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EDITORIAL

s terras férteis e produtivas das fazendas
ituanas geraram prosperidade com o culti-
vo da cana-de-açúcar a partir do último

quarto do século 18 e Itu se tornou o maior cen-
tro produtor da Capitania. Essa riqueza refletiu
rapidamente no panorama e na vida da popula-
ção local. As edificações pequenas e térreas pas-
saram a ceder, aos poucos, espaço aos sobrados
de taipa de pilão. Igrejas também foram
construídas com essa riqueza.

Por volta de 1850, a produção cafeeira veio
ditar novo ritmo à economia local e, consequen-
temente, trouxe mudanças e evoluções signifi-
cativas em termos de novos hábitos, gostos pelas ar-
tes, o adornamento dos sobrados, casas e dos
templos, enfim, um novo estilo de vida emergiu.

A economia gerada pelo café foi tamanha que
até mesmo um moderno meio de transportes veio
“arreboque”. Em 1873, a população viu a che-
gada da Companhia Ytuana de Estrada de Ferro
para o escoamento da produção e para o trans-
porte de passageiros. Nesse período, o eixo cen-
tral da cidade foi se transformando com os sun-
tuosos sobradões de taipa de pilão, pau-a-pique
(taipa de mão ou de sopapo) e, em alguns casos,
taipa pombalina.

No artigo “A Arquitetura Ituana”, a arquiteta
Vera Maria de Barros Ferraz faz menção a essa
antiga técnica construtiva, herança portuguesa,
levada para a região do Algarve pelos árabes e
que se “aclimatou” entre os paulistas. Vera Maria
escreveu que “onde houver paulista, há taipa e por
onde houve taipa passou o paulista”, citação extraída
do livro “Casa colonial paulista”, do arquiteto e his-
toriador Carlos Alberto Cerqueira Lemos.

Em razão da recente restauração do antigo
sobrado do Grupo Escolar Dr. Cesário Mota, hoje
Espaço Cultural Almeida Júnior, reinaugurado
no último dia 2 de fevereiro durante o aniversá-
rio do município, a Revista Campo&Cidade de-
dica esta edição a cerca de 40 edificações que
existiam na cidade, segundo pesquisa do enge-
nheiro Jair de Oliveira. Infelizmente temos mais
a lamentar do que comemorar, pois hoje restam
apenas cinco desse colossal patrimônio
arquitetônico que foi dizimado em nome da ga-
nância da especulação imobiliária e do “progres-
so”. Ficaram somente lembranças, histórias,
acontecimentos e registros fotográficos desses

maravilhosos sobrados  que adornavam o eixo
histórico de Itu, conforme mostra a imagem abaixo.

As matérias da edição estão ricas de infor-
mações com opiniões de fontes especializadas,
pesquisadores, engenheiros e arquitetos que
irão despertar o interesse do leitor. Os impor-
tantes registros históricos instruem o leitor a
saber sobre a “Arquitetura da taipa de pilão”,
“Arquitetura do café”, “Sobrados e casas
assobradadas do século 19”, “Programa de uso
dos sobrados e casas assobradadas”, “O tom-
bamento, atuação dos órgãos de preservação
do patrimônio arquitetônico” e “Outros bens
arquitetônicos restaurados”, além da “Histó-
ria Contada”, que contém relatos de ocorrên-
cias de arrepiar num sobrado mal assombra-
do reveladas por três entrevistados.

Com mais este trabalho de pesquisa, a equi-
pe da Revista Campo&Cidade espera poder dar
sua contribuição a todos aqueles que queiram
conhecer, estudar ou se aprofundar ainda mais
sobre a relevante temática dos sobrados de taipa
de pilão de Itu e suas técnicas construtivas que
fizeram história.

Mãos à obra!

João José “Tucano” da Silva
Editor responsável

Sobrados de taipa habitados por
acontecimentos marcantes e lembranças

A produção do açúcar e do café gerou a riqueza que transformou a

paisagem urbana de Itu/SP

A

JANEIRO/FEVEREIRO DE 2024 • Revista Campo&Cidade 3

http://app.al.sp.gov.br/acervohistorico/exposiçoes/interior-paulista/sorocaba/itu/

Vista da Praça Padre Miguel no início da
década de 1950 com seus suntuosos sobrados

de taipa de pilão que, infelizmente, foram
demolidos
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ndré Munhoz de Argollo Ferrão, profes-
sor Livre Docente do Departamento de
Recursos Hídricos da Faculdade de En-

genharia Civil, Arquitetura e Urbanismo da
Unicamp - Universidade de Campinas -, é um
estudioso da arquitetura do café. Ele explica
como os dados e conceitos levantados em suas
pesquisas podem ajudar na compreensão das
fazendas de café da região de Itu/SP. Ferrão
visitou essas fazendas várias vezes, e de for-
ma mais demorada na época em que apresen-
tou o seu livro “Arquitetura do Café”, logo
após o aparecimento da primeira edição
(2005), no Seminário de História do Café: His-
tória e Cultura Material, realizado no Museu
Republicano/MP-USP em novembro
de 2006. O livro recebeu o Prêmio
Jabuti 1995 na categoria Arquite-
tura e Urbanismo e teve uma segun-
da edição que foi lançada em 2016.

Partindo de um minucioso le-
vantamento histórico da implan-
tação das fazendas de café na re-
gião de Campinas/SP, o autor se
propôs a abordar a sinergia entre
a evolução da arquitetura das fa-
zendas de café e o desenvolvi-
mento técnico da cafeicultura, mas
vai além do proposto ao desvelar o

Museu do Café, Campus da USP, Ribeirão Preto/SP. Antiga
Fazenda Monte Alegre, desapropriada pelo Governo Estadual em
1948, as terras da fazenda passaram a constituir o patrimônio da

Universidade de São Paulo

Estudioso da arquitetura
do café,  André Munhoz

Argollo Ferrão

Arquitetura do café
Manuais agrícolas recomendaram as etapas de

organização dos estabelecimentos de café

“O fazendeiro do Brasil”, coordenada pelo frei
José Mariano da Conceição Veloso.

Exemplares notáveis da arquitetura
rural paulista

O manual de Laborie expõe de forma sis-
temática e exaustiva as etapas necessárias à
implantação de uma fazenda de café. Ferrão
explica que, de uma forma ou de outra, neste
manual surgem recomendações que foram
adotadas no início do século 19.  Logo de iní-
cio, o autor descreve as preocupações funda-
mentais com relação à escolha do sítio e às
características dos assentamentos, como a im-
portância de terras providas de boa “aguada”
e cobertas de mata para substituir aquelas já
cansadas pela cafeicultura, e a edificação das
casas nas partes mais elevadas do terreno, para

A mundo do cafezal em seus
aspectos arquitetônicos, so-
ciais, técnicos e econômicos.

No Estado de São Pau-
lo, o  Vale do Paraíba foi
uma das áreas pioneiras de
desenvolvimento da cafei-
cultura, particularmente na
região atravessada pelo
chamado Caminho Novo
da Piedade, aberto no sécu-
lo 18 para ligar as então províncias de São
Paulo e Rio de Janeiro. Durante o século 19
essa região assistiu a um vertiginoso proces-
so de desenvolvimento, com a formação de

alguns dos mais ricos estabele-
cimentos de café daquela épo-
ca.  As fazendas do Vale do
Paraíba seguiam de perto os
manuais agrícolas dos séculos
18 e 19, sendo um dos mais im-
portantes e o mais antigo em
português, no qual foram base-
adas várias obras publicadas no
Brasil, “O fazendeiro de café da
Ilha de São Domingos”, de P.J.
Laborie, traduzido por Antônio
Carlos Ribeiro de Andrade e
publicado em 1799 na coleção

Rubens Chiri/Banco de Imagens do Estado de São Paulo
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que dali fosse possível a observação dos do-
mínios e o controle das atividades.

Certamente, não se tratava apenas da me-
lhor organização das atividades da proprieda-
de, mas também de representação simbólica
do poder, destacando-se no terreno a residên-
cia dos fazendeiros. Ferrão explora esses ma-
nuais para entender como foi o início da im-
plantação de uma fazenda. Recomendava-se
construir primeiro o núcleo industrial, para
depois definir a edificação da residência. A
área industrial deveria ser instalada na proxi-
midade de um curso de água, fonte de energia
hidráulica para movimentar as máquinas ao
mover as rodas d’água; fonte de abastecimen-
to; e elemento necessário às operações do ter-
reiro, na lavagem e transporte dos grãos por
meio dos tanques e canaletas. Os edifícios nos
espaços reservados se adequam aos diversos
programas: beneficiamento, armazenamento,
moradias, definindo assim, no conjunto, o
partido arquitetônico da fazenda.

As edificações remanescentes das fazen-
das de café do Vale do Paraíba são hoje signi-
ficativos exemplares da arquitetura rural paulista.
Por exemplo, a Fazenda Pau d’Alho, em São
José do Barreiro, naquela região, construída
em 1818 por João Ferreira de Souza para a
produção de subsistência e açúcar, depois re-
modelada para a produção de café. A implan-
tação das suas construções revela o experi-
mentalismo dessas fazendas pioneiras. Ao
contrário das outras, a casa sede está localiza-
da na parte baixa, dando as costas para o ter-
reiro sem pavimentação, e a senzala situa-se
à cavaleiro do conjunto.

Croqui da Fazenda Pau d’Alho,
São José do Barreiro/SP

Desenho de Antonio Luiz Dias de Andrade (Janjão)/Vitruvius, 136 00, Ano 12, set. 2011

Fatores favoráveis à ex-
pansão dos cafezais

Depois de ocupar quase todo o Vale
do Paraíba, a lavoura cafeeira se expandiu às
margens do rio Tietê em direção a oeste, rumo
a Itu, e ao norte, para Jundiaí/SP e região de
Campinas, onde foram produzidas e exporta-
das as matrizes das plantações paulistas das
zonas que seriam ainda desbravadas.

A expansão cafeeira veio acompanhada do
aumento da mão de obra escravizada, que até
1850 foi abundante. Em meados do século,
alguns fazendeiros vanguardistas iniciaram a
substituição do escravo pelo imigrante, ensai-
ando sistemas de parcerias ou criando os pri-
meiros núcleos de colonos. Assim, além do
solo apropriado, a cafeicultura encontrou vá-
rios fatores favoráveis ao seu desenvolvimen-
to, entre eles a rede de cidades, estradas, con-
tingente populacional, mão de obra escravi-
zada, incentivos à vinda de imigrantes e capi-
tal gerado nos engenhos de açúcar e no co-
mércio de tropas de muares.

A prometida lucratividade do café seduziu
muitos antigos plantadores de cana, de forma que
em meados do século 19 a cafeicultura já se

dispersava por toda a região, concentrando-se
nas cidades paulistas de Amparo, Campinas,

Bragança Paulista, Jundiaí e Itu. No entanto,
as safras cada vez maiores tropeçaram com um
sério entrave: as precárias condições do transporte
da produção para um escoadouro natural, o
porto de Santos. A solução mais prática e eco-
nômica era a implantação de ferrovias.

Com apoio financeiro dos cafeicultores
paulistas, em 1866 inaugurou-se o primeiro
trecho da São Paulo Railway, ligando São Pau-
lo ao porto de Santos. Em 1872, os trilhos da
Companhia Paulista de Estrada de Ferro, par-
tindo de Jundiaí, alcançaram Campinas, que
era então o centro agrícola da província. Ou-
tras cidades se movimentaram para se
conectarem com as ferrovias surgindo a
Mogiana, a Ituana e a Sorocabana. “A partir
de então, as possibilidades para a ampliação
das frentes agrícolas tornaram-se realidade, e
o binômio café-ferrovia tinha aí o seu início”.
Todas as ferrovias paulistas tiveram como
mote principal o transporte do café, de onde
provinha o capital gerado para implantá-las,
e o porto de Santos tornou-se o seu grande
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os seus equipamentos em posição central; na
parte superior o casarão em destaque; nas la-
terais as senzalas; e a casa de máquinas na
parte inferior do terreiro. Outras edificações,
distribuídas de forma a melhor aproveitar o
rendimento da água, abrigavam as oficinas,
animais, alimentos, ferramentas, carros, moi-
nhos de fubá e engenhos de cana.

Mesmo sendo o café a principal atividade
da propriedade, em muitas manteve-se a cria-
ção de animais, o cultivo de pequenas roças
de gêneros alimentícios e, em algumas fazen-
das, a produção de açúcar e aguardente.  Um
exemplo é a Fazenda São José. Em algumas
fazendas, as antigas instalações herdadas de
engenhos de açúcar moldaram os novos as-
sentamentos, e os equipamentos destinados ao
beneficiamento do café ficaram afastados do
núcleo central, ou por vezes nem mesmo o
terreiro seguia uma planta retangular muito
rígida, alongando-se em várias direções para
aproveitar o caimento do terreno, como nas

exportador mundial, nos lembra o pesquisa-
dor e professor da Unesp Vladimir Benincasa,
autor de um exaustivo levantamento da arqui-
tetura rural paulista do café.

“Estradas cata-café”
A Companhia Ituana de Estradas de Ferro

foi a primeira a se organizar e entre os seus
promotores destacam-se José Elias Pacheco
Jordão, dono de fazenda de café em Limeira,
e Antônio Queiroz Telles (futuro conde de
Parnaíba). A Ituana começou a funcionar em
1873. No dizer de Sérgio Milliet, as ferrovias
iam atrás do café ou por vezes à sua frente,
“constituindo verdadeiras estradas cata-café”.
Daí o seu traçado sinuoso.

Na região de Itu, a implantação das fazen-
das de café seguiu de perto o padrão adotado
no Vale do Paraíba, logicamente incorporan-
do as experiências acumuladas naquela região
e aplicando com mais precisão os ensina-
mentos dos manuais: os terreiros, com todos

Fazendas Floresta e Cana Verde.
Em certos casos, o aumento da produção

criou a necessidade de ampliação dos terreiros.
Em outras fazendas ituanas, a acomodação

da lavoura cafeeira ocorreu de forma tão har-
moniosa com relação às edificações já exis-
tentes que apagaram os vestígios dos antigos
engenhos de açúcar, como nas Fazendas Con-
córdia, Capoava e Vassoural, que preservaram
os antigos casarões de tradição bandeirista. Al-
gumas, como a Rosário, da família Pacheco
Jordão, não se aventuraram a abrir cafezais.

Inovações significativas
O casarão dos tempos do predomínio da

lavoura cafeeira apresenta uma mistura de ele-
mentos da tradição paulista e mineira, soma-
do a algum refinamento da arquitetura
neoclássica. A técnica construtiva geralmente
é a taipa de pilão nas paredes do porão e no
pavimento superior a taipa de mão, mais leve.
Do ponto de vista da implantação, a arquite-

Panorama geral da Fazenda Capoava, em terras ituanasPanorama geral da Fazenda São José, em Itu

Acervo do MRCI/MP-USP Acervo do MRCI/MP-USP
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Henrique Manzo/Acervo do Museu Paulista da USP

Complexo produtivo da Fazenda de Oliveira, em São João da Boa Vista/SP Óleo sobre tela da Fazenda Sete Quedas, em Campinas

Coleção Sacop/Arquivos Especiais, CMU

tura do café continuou a tradição,
preferindo terrenos de meia encos-
ta. Essa disposição topográfica exi-
giu estruturas de embasamento es-
peciais, definidas quase sempre por
muros de contenção e grossas pa-
redes de taipa de pilão. Sobre esse
embasamento, erguia-se a estrutu-
ra da “gaiola”, formada por estei-
os, baldrames e frechais, da técni-
ca do pau-a-pique ou taipa de so-
papo.

Alguns casarões são assentados
de maneira a aproveitar o desnível
do terreno, e são poucos os exempla-
res que fogem a essa regra, como é o
caso do casarão da Fazenda Cana Ver-
de, construído de um só pavimento sobre po-
rão baixo. Geralmente, eles guardam a tradição
das casas do tempo do açúcar. No entanto, o cres-
cimento do capital e o aumento da instrução dos
fazendeiros contribuíram para trazer inovações

las nas estruturas dos batentes exis-
tentes. Nesse caso, as vidraças apa-
recem externamente. O vidro tam-
bém introduziu o emprego das ban-
deiras como fonte de luz, melho-
rando a salubridade dos cômodos
internos.

Arquitetura rica do café
O problema era a manutenção

da suntuosidade desses casarões,
que somente poderiam funcionar à
custa do trabalhador escravizado.
Como bem lembrou Carlos Lemos,
o café foi o responsável por trazer os
negros para o convívio da vida domés-
tica. “Foi a partir da época do café

que a presença do negro começou realmente
a se firmar na manutenção das casas grandes
das fazendas e nas moradas urbanas”.

O proprietário das fazendas de café remo-
delou a sua residência rural, investiu na mo-

Implantação da Fazenda Floresta, em Itu

Desenho de Vladimir Benincasa

significativas no seu interior. Por exemplo, um
elemento modernizador das residências foi o
vidro. A solução de vidraça de guilhotina para
as janelas não foi difícil, pois bastava enxertá-
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Fotos: Vladimir Benincasa

Sala de jantar da sede
da Fazenda Resgate,

Bananal/SP. Dessa
fazenda vieram os
lustres da Sala da

Convenção, do Museu
Republicano Conven-

ção de Itu/MP

Sala de jantar do casarão da Fazenda Cana
Verde, também em Itu

Interior de uma casa de
máquinas, em que se
pode ver um ventilador
simples, um
descascador Mac Hardy,
dois ventiladores
duplos, um catador e
um aparelho Monitor

Guilherme Gaensly, 1900

dernização dos equipamentos agrícolas e no
aperfeiçoamento da produção, mas também
construiu ou reformou elegantes sobrados na
cidade. Alguns deles buscaram títulos
nobiliárquicos do Império, como Bento Dias
de Almeida Prado, Barão de Itaim,  outros de-
sempenharam importante papel no movimen-
to republicano, a exemplo dos irmãos José e
Carlos Vasconcelos de Almeida Prado.

Sérgio Buarque de Holanda, no clássico
“Raízes do Brasil”, argumenta que foi parti-
cularmente no oeste da província de São Pau-
lo - o oeste de 1840, não o de 1940 - que os

cafezais adquiriram seu caráter próprio, eman-
cipando-se das formas de exploração agrária
dos tempos da lavoura canavieira e do “enge-
nho” de açúcar. A lavoura deixa então de ser
o seu pequeno mundo para se tornar unica-
mente o seu meio de vida, a sua fonte de ren-
da e riqueza. O desenvolvimento das ferrovi-
as facilitará a relação de dependência entre as
áreas rurais e as cidades. Como resultado, “o
domínio agrário deixa, aos poucos, de ser uma
baronia, para se aproximar, em muitos dos
seus aspectos, de um centro de exploração
industrial. (...) O fazendeiro que se forma ao
seu contato torna-se, no fundo, um tipo cita-
dino, mais do que rural, e um indivíduo para
quem a propriedade agrícola constitui, em pri-
meiro plano, meio de vida e só ocasionalmente
local de residência ou recreio”.

Jonas Soares de Souza
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s técnicas de construção com barro são
muito antigas e datam de até nove mil
anos. Uma das construções mais antigas

foi encontrada pelos arqueólogos no
Cazaquistão, datada de 8.000 AEC (Antes da
Era Comum). Exemplares de edificações
construídas com essas técnicas são encontra-
dos em muitos lugares e por isso ela possui
denominações variadas: no Brasil e em Por-
tugal é chamada de taipa de pilão ou simples-
mente taipa, nos países de língua espanhola é
chamada tapial, na França é denominado pisé
ou terre pisé e nos países de língua inglesa,
rammed Earth.

No Brasil, taipa é o nome genérico que se
costuma dar a todo sistema construtivo em que
se emprega na confecção de paredes e muros
de fecho a terra umedecida ou molhada. Como
explicam Lemos & Corona no “Dicionário da

Arquitetura Brasileira”, não se trata de terra
ou barro, como no caso do adobe. Trata-se de
qualquer sistema em que os panos (paredes)
contínuos são executados diretamente no lo-
cal, em que a terra não sofreu nenhum bene-
ficiamento anterior. Existem dois tipos de tai-
pa: a taipa de pilão, e a taipa de mão, ou de sebe
ou ainda, de sopapo.

Encontramos o uso da taipa de pilão desde
tempos imemoriais no Oriente e na Europa,
existindo indícios de que fosse do conheci-
mento dos romanos. Em Portugal, a técnica
chegou pelas mãos dos árabes, e de lá veio ao
Brasil. Em São Paulo, a taipa de pilão passou
a caracterizar as construções bandeirantes,
constituindo-se em dado predominante no
quadro do Patrimônio Cultural Paulista. A tai-
pa de mão (ou pau a pique) era usada nas di-
visões internas, concorrendo assim com os
tabiques de tábuas.

Basicamente, a técnica consiste em socar
camadas de terra entre formas, construindo
assim paredes e muros de material
incombustível e isotérmico natural. Em alguns
casos, à terra podem ser adicionados cal, pa-
lha, estrume de animais, entre outros elemen-
tos. As formas que suportam o material du-
rante o apiloamento são denominados taipais.
O processo inicia-se com a extração da terra
nas proximidades ou no local da obra, sendoTaipa de mão ou de sopapo

A técnica construtiva dos antigos paulistas
Técnica construtiva que existe desde tempos imemoriais
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Taipal usado na técnica
tradicional de taipa de pilão

Lemos & Corona, Dicionário de Arquitetura Brasileira

a escolha da terra, na técnica vernacular (ou
tradicional), feita pelo próprio taipeiro. A ter-
ra deve ser de boa qualidade, isto é, argilosa, po-
rém não muito grudenta, pois senão ficaria
empastada na mão do pilão, e nem muito arenosa,
pois a areia não daria a consistência necessária
à taipa.  A terra ideal é a vermelha uniforme,
sem vestígios de matéria orgânica e com grau
de umidade natural. Inicia-se então a compres-
são da terra dentro do taipal com golpes feitos com
pilão manual. Apiloada a terra, o trecho com-
pactado é desenformado e, na sequência, o taipal é
remontado acima ao trecho construído,
reiniciando-se o processo até atingir a altura
programada da parede.
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Práticas construtivas empíricas
As larguras das paredes variam conforme

decisão do mestre, sendo certo que nos pri-
meiros séculos as paredes tinham muito mais
espessura que as posteriores. A largura média
pode ser fixada em volta de 0,60cm, embora
existissem algumas de até 0,30cm. Ou então,
como as da Matriz de Pirenópolis/GO, com
cerca de 1,50m de espessura. As valas das fun-
dações (alicerces) nunca possuíam menos de
0,30cm de profundidade, e sempre com os
fundos nivelados. Valas inclinadas eram em-
pregadas em muros de fecho em terrenos aci-
dentados. A terra começava a ser socada já dentro
das valas.  Depois de socada a terra dentro das va-
las, começavam a ser usados os taipais.

Segundo explicam Lemos & Corona, a for-
ma de madeira, ou taipal, é constituída de duas
grandes pranchas compostas de tábuas emen-
dadas de topo, que se mantêm de pé e afasta-
das entre si graças a sistemas variáveis, em
que são empregados pontaletes, travessas ou
escoras.  A nomenclaturas das diversas partes
que garantem a verticalidade e a constância
dos afastamentos nos taipais varia muito en-
tre os autores e entre os próprios taipeiros.

Alguns autores citam a possibilidade de se
fazer parede de taipa assentada em alicerce
de alvenaria, porém a técnica ortodoxa man-
da que a fundação seja de terra pilada nas va-
las. Assim, são abertas as valas ao longo dos
eixos das paredes programadas, com a largu-
ra desejada e sugerida pelas práticas constru-
tivas, já que nunca a taipa de pilão passou além
dos campos do empirismo. Poucos foram os
profissionais esclarecidos que se preocuparam Apiloamento da terra no taipal

com o assunto, como o engenheiro-arquiteto
Francisco de Paula Ramos de Azevedo, que,
recém-chegado da Bélgica, onde estudou en-
genharia civil, continuou racionalmente a tai-
pa da Catedral Nossa Senhora da Conceição,
de Campinas/SP, talvez o maior e mais alto
edifício brasileiro daquele material e posteri-
ormente, no final do século 19, na reforma do
frontispício da Matriz de Nossa Senhora da
Candelária, em Itu/SP.

Os dois lados ou tampas do taipal, isto é,
as pranchas que seguram lateralmente a terra
a ser a socada, são inicialmente presos a pe-
ças verticais que recebem vários nomes, sen-

do que o mais comum é o de costas. Essas
peças verticais impedem que as pranchas se
inclinem para fora ou saiam da posição verti-
cal. Na parte superior, elas são presas entre si
por peças que recebem os nomes de agulhas
ou cangalhas.  Para que as pranchas não se
inclinem para dentro, em cada uma das extre-
midades são colocadas tábuas perpendicula-
res, de modo a fechar o caixão dentro do qual
a terra será comprimida. São essas tábuas,
chamadas de frontais, que determinam a es-
pessura da parede. Quando a altura da terra
pilada chegar a mais ou menos dois terços da
altura do taipal (geralmente em torno de meia
braça, equivalente a 1,1m), são colocados
transversalmente pequenos paus roliços envol-
tos em folhas, quase sempre de bananeira, para
permitir a sua retirada depois de terminado o
lanço.  A retirada dos paus roliços dá origem
a orifícios, chamados de cabodás, que vão per-
mitir a introdução de apoios para ancorar o
taipal do novo bloco superior, feito depois.

Ta
ip

al

Apiloamento da terra na taipa tradicional e na taipa mecanizada

V
itruvius
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Taipa de sopapo
Lemos & Corona esclarecem que uma pa-

rede de taipa de pilão é constituída de vários
grandes blocos de terra socada, cujas dimen-
sões decorrem das medidas dos taipais. Os
blocos são construídos desencontrados, visan-
do a amarração entre eles, à semelhança do
assentamento de tijolos de alvenaria. Nos lu-
gares das janelas e portas são deixadas as res-
pectivas aberturas, onde serão presos por meio
de cunhas, ou sob pressão, os aros dos baten-
tes. Nos lugares das vergas (vigas que ficam
na parte de cima da abertura), são deixados
paus roliços ou pranchões, que servem de base
para o bloco de taipa sobre o vão.

A secagem da terra pilada era rápida. No
dia seguinte à feitura de uma fiada, já se po-
dia armar o taipal em cima dos cabodás dei-
xados na véspera. O grande perigo estava nas
chuvas repentinas, pois a água sempre foi a
maior inimiga da taipa. Geralmente, termina-
da uma jornada era costume cobrirem-se os
blocos recém feitos com sapé. Pela mesma ra-
zão, para desviar as águas pluviais das pare- Casa Colinas, Piracicaba

Projeto Fatto Arquitetura, execução da empresa Taipal Construções em Terra

Capela e casa do Sítio Santo
Antônio em São Roque

Edifício construído em taipa de pilão para a Biblioteca
da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

des de taipa, os beirais dos telhados eram equi-
pados com grandes cachorros, ou mísulas, ele-
mentos expostos que suportam os beirais ou
qualquer outro corpo saliente de um edifício
(arcos, arquitraves e cornijas), ao mesmo tem-
po que pode ter carácter decorativo.

Em São Paulo a taipa de pilão predominou
durante séculos. “Ela foi uma exclusividade
mameluca adaptada às condições do planalto
de Piratininga e, nessa situação, espalhada pelo
mundo conquistado pelas andanças do bandeiran-
te”, diz o arquiteto e historiador Carlos Alberto
Cerqueira Lemos. No processo de adaptação,

Roger Rosa/CC, 2015 Ana Carolina Veraldo

entre as alterações figura a eliminação total de
alicerces e baldrames de pedra, uma exigência
fundamental da técnica árabe no Algarve (Portu-
gal), de onde nos veio aquele modo de construir.

Por sua vez, a taipa de mão (de sebe ou de
sopapo) é de execução mais rápida. Primeiramen-
te, é montada a estrutura de madeira do prédio
programado.  A estrutura é formada de esteios,
ou pés direitos, cravados no chão e ligados entre
si por baldrames (vigas horizontais inferiores) e
frechais (vigas superiores), constituindo-se em um
sistema rígido de sustentação do telhado. Os vãos
são então vedados com paredes de taipa de mão,
que não transmitem nem recebem esforços.

Nos baldrames e frechais são feitos furos
para a colocação de paus verticais e equidis-
tantes, os paus-a-pique (que também denomi-
na a técnica). Os paus-a-pique são amarrados com
cipó, arame, ripas ou varas equidistantes horizon-
tais, formando assim um painel (ou gaiola) cu-
jos vãos deverão ser preenchidos com barro, fei-
to com terra da mesma qualidade da taipa de pilão.
O barro é atirado ao mesmo tempo por duas
pessoas, uma pelo lado de dentro e outra do lado
de fora. Daí a expressão taipa “de sopapo”.
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Casas bandeiristas
A “casa bandeirista”, construída em taipa

de pilão, mas ainda sem aquela denominação,
figurou no rol de bens arquitetônicos selecio-
nados para compor o patrimônio histórico e
artístico nacional desde o início das ativida-
des do IPHAN em 1937.  Na mesma época, a
“casa-grande” do Sítio Santo Antonio, em São
Roque/SP, foi percebida por Mário de Andrade
como portadora de valor histórico e
arquitetônico. Ele enxergou nela certa analo-
gia com as residências das classes abastadas
do Nordeste, porém, apenas do ponto de vista
decorrente da proximidade das classes soci-
ais às quais pertenciam os seus proprietários.

Em 1944, o arquiteto e pesquisador Luís
Saia publicou um estudo sobre a arquitetura
rural dos século 17 e 18, escrito a partir de

Chácara do Rosário em Itu

João Pacheco

Casa da Fazenda Nossa Senhora
da Conceição em Itu

Maurício Maiolo Lopes, 2008

sua experiência com a pesquisa e a restaura-
ção de “casas bandeiristas”, no qual são cita-
dos e caracterizados como exemplares daquele
tipo 12 residências:  no município de São Pau-
lo, casas dos Bairros Santana (Sítio dos
Morrinhos), Tatuapé, Jabaquara (Sítio da Res-
saca), Caxingui, Santo Amaro; no município
de Embu, a casa do Sítio do Calu; em Cotia,
as casas dos sítios do Padre Inácio e do Mandu;
em São Roque, as casas dos sítios de Santo
Antônio, do Querubim e de São Romão; em
Sorocaba, a antiga sede da Chácara do
Quinzinho. Com base nesses exemplares, Luís
Saia elaborou a primeira caracterização das
casas rurais paulistas setecentistas, identifican-
do as constantes tipologias nelas presentes:
paredes de taipa de pilão, telhado de quatro
águas, cobertura com telhas de canal, planta
organizada em três faixas (familiar, social, de
serviço), depósito ou sobrado aproveitando a
inclinação do telhado, alpendre encravado na
fachada principal, entre dois cômodos, respec-
tivamente destinados à capela e dormitório
para hóspede. Outra constante é a maneira de
escolher o local onde se assentava a residên-
cia, e o modo de agenciá-la no terreno.

Fugindo do paradigma do modelo puro
A tese original de Luís Saia justificou, pela

primeira vez, o valor histórico e artístico da
“casa bandeirista”, na medida em que ela ins-
tituiu um padrão estético modelar – o tipo puro
– a partir do qual os demais exemplares seri-
am avaliados como mais ou menos valiosos,
do ponto de vista da história da arte, como
resumiu a arquiteta Lia Mayumi no seu livro

Pátio no centro da Casa do Bandeirante
onde a cobertura foi removida,

no Bairro do Butantã, em São Paulo

Germano Graeser, 1954/Acervo do Museu da Cidade, PMSP

sobre certo paradigma seguido nas restaura-
ções de casas bandeiristas tombadas pelos
órgãos de preservação.

Em 1976, o arquiteto saltense Júlio
Katinsky publicou o resultado das pesquisas
que o levou a desprender-se desse paradigma
do modelo “puro” da casa bandeirista, e,  re-
conhecendo o valor histórico e artístico de
outros exemplares antes classificados como
abastados, identificou como “bandeirantes” e
de “tradição bandeirista” mais 13 exemplares
no Estado de São Paulo: Sítio Mirim e Casa
do Butantã (Casa do Bandeirante), em São
Paulo; casa na cidade de São Roque; Fazenda
Santa Lúcia, em Mairinque; casa urbana de
Santana de Parnaíba; Fazendas  Pau d’Alho,
Japão, Pirapitingui, da Ponte, Vassoural e
Nossa Senhora da Conceição, e Chácara do
Rosário, em Itu; e Fazenda Taperão, em Tietê.
Somados à lista de Luís Saia atingiram 25
exemplares, que Katinsky desenhou, fotogra-
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Casa do Sítio do Itaim Bibi restaurada; detalhe da restauração
das paredes de taipa de pilão da Casa do Sítio do Itaim Bibi

Lia M
ayum

i, 2016
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Debates sobre edificações sustentáveis
ganharam espaço com a ECO 92, ou Rio-
92, uma das principais conferências
ambientais do planeta, realizada pela Orga-
nização das Nações Unidas (ONU), na ci-
dade do Rio de Janeiro. A partir de então,
novas técnicas construtivas são estudadas,
mas também são reconhecidas as qualida-
des das técnicas vernaculares, ou tradicio-
nais, que apresentam desempenhos técni-
cos semelhantes às novas tecnologias. A téc-
nica vernacular, como a taipa de pilão, prioriza
materiais naturais recolhidos no próprio lugar
ou proximidades. O uso da terra como mate-
rial base nas edificações, desde as

autoconstruções até a atualidade, com as no-
vas  pesquisas e tecnologias, vem se tornando
assunto frequente. A taipa de pilão possui qua-
lidades preponderantes se executada correta-
mente para caracterizar a escolha para uma ar-
quitetura mais sustentável. Entre as qualidades é
elencada a boa inércia térmica, que permite trocas
de umidade com o meio, contribuindo de modo
considerável na redução de consumo de ener-
gia na climatização do ambiente.

Um dos primeiros países a empregar a
tecnologia em novos edifícios de taipa foi o
Egito, principalmente pela atuação do arqui-
teto Hassan Fathy, da Universidade do Cairo.
Estados Unidos, Austrália, Áustria, Peru, El
Salvador e Alemanha são países que também
possuem  construtoras e escritórios

especializados em terra crua.
No Brasil contemporâneo, destacam-se

a atuação da Rede Terra Brasil, organiza-
ção nacional composta por profissionais, es-
tudantes, instituições e entidades de classe
que fomenta temas ligados à arquitetura e
construção com terra; e os programas do
CRATerre, implantados pela ABCTerra (As-
sociação Brasileira de Construtores com
Terra). Próximo a Itu, exemplares moder-
nos de construção em taipa podem ser en-
contrados em Piracicaba/SP:  a Biblioteca
da Kraft Food, projeto do arquiteto Maurí-
cio Venâncio e execução de Terra Compac-
ta; e a Casa Colinas, projeto da Fatto Ar-
quitetura, e execução da empresa Taipal
Construções em Terra. (JSS)

Uso moderno da taipa

José Saia Neto (à direita) ao lado de Alberto
Magno de Arruda, folheia um exemplar da

Revista Campo&Cidade

Tucano

fou e analisou do ponto de vista de suas ca-
racterísticas históricas, formais e construtivas.

Depois da listagem de Katinsky foram
identificados outros exemplares, entre eles a
casa do Sítio do Itaim-Bibi, primorosamente
restaurada pela equipe integrada por Helena

Saia, José Saia Neto e o arquiteto ituano
Alberto Magno de Arruda entre 2009 e 2011.
Atualmente são conhecidos mais de 30 exem-
plares de “casas bandeiristas” dos séculos 17 e
18, edificadas em taipa de pilão.

Jonas Soares de Souza
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O uso em Itu da técnica construtiva cha-
mada de taipa pombalina tornou-se conheci-
do da equipe do Estúdio Sarasá em 2020, du-
rante prospecções realizadas no edifício do
Espaço Cultural Almeida Júnior. Três anos
depois, o Estúdio Sarasá encontrou a mesma
técnica ao elaborar o projeto de restauro do
edifício do Museu da Energia de Itu, contem-
plado pelo Edital PROAC 049/2022.

Ana Paula Sbrissa, coordenadora do Mu-
seu de Energia de Itu, conta que durante a ela-
boração do projeto, o responsável, Antônio
Sarasá, utilizou uma câmera térmica Fluke,
que produziu imagens a partir da captura da luz
infravermelha, revelando a trama interna da técni-
ca pombalina. Ana conclui afirmando que, para
além da taipa pombalina, o sobrado apresenta es-
truturas em taipa de pau-a-pique nas paredes
internas e externas do corpo posterior, e a presen-
ça de tijolos acrescentados em reformas posterio-
res à sua construção. Ana também coordenou o
debate “A taipa pombalina em SP: estudo da
técnica e de sua preservação no sobrado sede
do Museu da Energia de Itu”, veiculado no youtube,
com a participação de Antônio Sarasá, especia-
lista em conservação e restauro e Victor Hugo
Mori, arquiteto do Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional - IPHAN.
( h t t p s : / / w w w . y o u t u b e . c o m /
watch?v=aNNBeVx7F38)

Depois do terremoto que destruiu Lisboa
em 1755, o programa de renovação
arquitetônica da cidade promovida pelo mar-
quês de Pombal (Sebastião José de Carvalho

Parede interna do edifício
do Museu da Energia

Parede mostrando a estrutura
em cruz de Santo André

Taipa Pombalina

Fotos: Jorge Mascarenhas, Sistemas de Construção/Livros Horizonte Vladimir Benincasa

Trecho de parede de um
prédio da Baixa Pombalina,

Lisboa, com travamento
dos pisos e encaixe com a

parede interna
do sistema de gaiola

e Melo), secre-
tário de Estado
do Reino de
Portugal, ex-
plorou o siste-
ma construtivo
tipo gaiola,
constituído de

um esqueleto de madeira, formado por peças ver-
ticais e horizontais e de peças em diagonal, for-
mando várias cruzes de Santo André. Os vãos eram
preenchidos com argamassa e cal, pequenas pedras,
e depois rebocados em ambos os lados.

Com essa estrutura de gaiola era possível
construir paredes mais leves e flexíveis em caso
de terremoto, isto é, paredes antissímicas, ao
contrário das tradicionais paredes de alvenarias
de pedra ou tijolo. Um dos princípios do plano
de Manuel da Maia, engenheiro mor do Reino e
coordenador da reconstrução de Lisboa, era a
rapidez da reconstrução da chamada Baixa
Pombalina. Maia e sua equipe, formada pelos
engenheiros e arquitetos militares Eugénio dos
Santos e Carlos Mardel, encontraram como uma
das soluções a padronização e a modulação dos

edifícios. A inovação era o emprego de algu-
mas peças que seriam pré-fabricadas, com me-
didas padronizadas, em oficinas espalhadas
nas proximidades das obras. O sistema cons-
trutivo de gaiola foi utilizado até o início do
século 19, caindo em desuso após a introdu-
ção de novos materiais estruturais, como o fer-
ro e o concreto armado.

Com adaptações, a técnica da “taipa
pombalina” ou “gaiola pombalina”, como pre-
fere chamá-la o arquiteto Hugo Mori, também
foi usada no Brasil, particularmente no Maranhão,
embora aqui não houvesse risco de terremotos. Em
São Luís/MA, por exemplo, o sistema cons-
trutivo do tipo gaiola pombalina, com amar-
ração em cruz de Santo André, é encontrado
em muitos sobrados da Praia Grande, um dos
bairros mais antigos da capital maranhense.

No centro da cidade de São Paulo, Hugo
Mori cita como exemplo o Solar da Marquesa
de Santos. Já no  interior paulista, Antônio
Sarasá menciona o edifício do Museu Histó-
rico e Pedágio Amador Bueno da Veiga, em
Rio Claro, e os edifícios do Espaço Almeida
Júnior e do Museu da Energia em Itu. (JSS)
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engenheiro civil Jair de Oliveira, estudi-
oso do patrimônio arquitetônico de Itu,
destaca que no século 19, no Centro da

cidade, abrangendo locais emblemáticos como
o Largo da Matriz e diversas ruas do eixo his-
tórico, havia aproximadamente 40 dessas im-
ponentes construções de taipa de pilão. Ele
afirma que esse número é baseado em regis-
tros fotográficos. Novas pesquisas podem re-
velar a existência de outros sobradões. Muitos
desses foram construídos em períodos de prospe-
ridade, impulsionado pela economia da cana-
de-açúcar e do café, posteriormente.

Com a queda da Bolsa de Nova York, em
outubro de 1929, que afetou a economia do
mundo inteiro, muitas famílias abandonaram Itu

Sobrados históricos de taipa de pilão
No final do século 19, o centro histórico de Itu/SP possuía dezenas de sobradões. Hoje, restam apenas cinco

O engenheiro Jair
de Oliveira

lembra que até as
décadas de 1930

e 1940, Itu era
reconhecida

como a “Ouro
Preto paulista”,
uma referência

direta a sua
riqueza

arquitetônica
representada

pelos sobrados

O

Havia cerca de 40 sobrados no centro de Itu no fim do século 19.
A maioria deles circundava a Praça Padre Miguel

C
oleção Jair de O

liveira

Setimo Catherini/Arquivo Museu Republicano Convenção de Itu/MP

em busca de oportunida-
des em metrópoles emer-
gentes como a capital paulista
e Campinas/SP, onde o cres-
cimento econômico era
mais evidente, impulsiona-
do pela chegada de rodo-
vias e de levas de imigrantes
vindos da Europa e de outras
partes do mundo. Conse-
quentemente, essas majesto-
sas construções foram dei-
xadas à própria sorte, su-
cumbindo ao abandono e
à degradação.

Anos depois, já no sé-
culo 20, uma crescente
onda de demolições atin-
giu os sobradões, deixando poucos vestígios
da grandiosidade que um dia definiu a paisa-
gem urbana de Itu. Oliveira afirma que  essa
deterioração foi reflexo natural do tempo e
principalmente da negligência, onde tanto a
construção quanto a manutenção das
edificações foram comprometidas pela con-
juntura econômica da sociedade.

O engenheiro ressalta que durante esse
período não existiam instituições dedicadas à
preservação do patrimônio histórico. O Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e Artístico Na-

cional (IPHAN) só foi criado em 1937, en-
quanto o Conselho de Defesa do Patrimônio
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico
do Estado de São Paulo (CONDEPHAAT)
surgiu tardiamente, em 1967. “Essa lacuna na pro-
teção do patrimônio deixou os sobradões de Itu à
mercê do tempo e da negligência”, enfatizou.

Os casarões se erguem com a riqueza
do açúcar e do café

Apesar de o café ter sido importante para a
construção e manutenção de parte dos sobra-
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Sobrado na atual Rua Barão de Itaim era igual
ao sobrado do Museu Republicano e foi demolido
para a construção da prefeitura em 1949

Sobrado de João Tibiriça Piratininga, localizado
na esquina da Praça Padre Miguel com a Rua

Sete de Setembro. O sobrado abrigou a Escola
Reunidas Dr. Queiroz Teles e a Casa Alberto.
Foi destruído por um incêndio na década de 1970

Registro fotográfico mostra sobrados
construídos no século 19 na antiga Rua do
Comércio, atual Rua Floriano Peixoto

Setimo Catherini /Arquivo Museu Republicano Convenção de Itu/MP

Frederico Egner/Arquivo Museu Republicano Convenção de Itu/MP Mehlmann/Coleção Monsenhor Jamil Abib

dos que ornamentavam o centro ituano no fim
do século 19, foi o açúcar que deu início à
prosperidade econômica do município e co-
locou em pé dezenas de sobrados. No final
do século 18 e meados do século 19, impulsi-
onada pelo enriquecimento decorrente da eco-
nomia açucareira, a Vila de Itu começou sua
marcante transformação urbana, conforme
relata Anicleide Zequini e André Santos Luigi
no artigo A Vila de Itu-SP no período açuca-
reiro (1774-1840), que contou com a colabo-
ração de Bruno Pereira de Lima Aranha. Esse
período histórico foi caracterizado por um in-
tenso crescimento populacional e econômico, re-
fletindo-se diretamente na paisagem da cidade.

Durante o auge do ciclo açucareiro, os se-
nhores de engenhos ituanos desempenharam
um papel fundamental na construção da iden-
tidade arquitetônica da região. O enriqueci-
mento proporcionado pelo cultivo da cana-de-
açúcar resultou na edificação de imponentes
igrejas, sobrados e casarios, que se tornaram

símbolos de status e prosperidade. Essas cons-
truções não apenas refletiam a riqueza material
dos proprietários, mas também contribuíram para
o embelezamento e urbanização da Vila de Itu
naquela época.

Octavio Ianni, em sua obra Uma Cidade
Antiga, relata que entre os anos de 1750 e 1850
a economia açucareira promoveu ascensão eco-
nômica e política em algumas famílias que refletiu
nas igrejas, nas artes, na música e nos casarões.
Segundo o trabalho de Zequini e Luigi, é notável o
impacto dos engenhos de açúcar de Itu na eco-
nomia regional.

“Ouro Preto paulista”
 Em 1783, esses engenhos eram responsá-

veis pela maior parte do açúcar consumido na
Província de São Paulo, evidenciando a im-
portância econômica e social dessa atividade
naquela época. A transformação urbana de Itu
durante o período açucareiro refletiu no cres-
cimento econômico e demográfico da região e

deixou um legado arquitetônico e
cultural que perdura até os dias de
hoje. Os sobrados, casarios e igre-
jas de taipa de pilão erguidos naquele
período são “testemunhas oculares”
de uma era de prosperidade e desen-
volvimento a qual moldou a iden-
tidade histórica e arquitetônica da
Vila de Itu.

Entre 1850 e 1930, o açúcar
deu lugar ao café e se viveu um

período de transformações marcantes também
na paisagem urbana da cidade. Octávio Ianni,
em sua análise sobre a formação social e cul-
tural da cidade, destaca essas mudanças sig-
nificativas. Durante esse intervalo, diversas
edificações emblemáticas surgiram, não apenas
por suas funções sociais, mas também por suas
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Coleção Monsenhor Jamil Adad

Com uma elegante fachada adornada por
azulejos portugueses,

o edifício que atualmente abriga o
Museu da Energia foi construído em 1847
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Na antiga Rua do Carmo, atual Rua Barão de Itaim, também
havia vários sobrados, entre eles, o do Museu Republicano

que remonta a 1824, mas foi em 1873 que se tornou
palco da emblemática Convenção de Itu

distintivas características arquitetônicas.
Oliveira lembra que até as décadas de 1930

e 1940, Itu era reconhecida como a “Ouro
Preto paulista”, uma referência direta à sua
riqueza arquitetônica representada pelos so-
brados. Embora a paisagem urbana de Itu te-
nha sido drasticamente alterada ao longo dos anos,
com a maioria dos sobradões centenários desa-
parecendo, há ainda alguns exemplares notá-
veis que resistiram ao tempo.

Ainda restam cinco sobrados que se desta-
cam como verdadeiras testemunhas da rica
história arquitetônica da cidade no século 19.
São eles:

Museu Republicano
O Museu Republicano Convenção de Itu/

MP não é apenas um edifício histórico, mas

um dos únicos sobradões existen-
tes até hoje. A história deste edi-
fício remonta a 1825, segundo
aponta A pesquisa Documental na
reconstrução da História Urbana:
a Vila de Itu, de Anicleide
Zequini, quando as primeiras
menções sobre sua existência da-
tam de uma propriedade perten-
cente a Dona Josepha Maria de
Góes Pacheco, uma mulher influ-
ente da época. Em 1922, a Fazen-
da do Estado de São Paulo adqui-
riu o sobradão com a intenção de
transformá-lo em museu. Sob a
supervisão de Affonso de E.
Taunay, o museu foi inaugurado em
18 de abril de 1923, coincidindo com

o cinquentenário da Convenção de Itu.
Desde então, o museu tem sido local para

estudiosos, historiadores e visitantes interes-
sados em compreender os eventos que forja-
ram a República brasileira. Seu acervo relata a
história dos republicanos e abriga objetos que per-
tenceram ao primeiro Presidente Civil do Bra-
sil, o ituano Prudente José de Moraes Barros.

Museu da Energia – Núcleo Itu
Com uma elegante fachada adornada por

azulejos portugueses, o edifício que atualmen-
te abriga o Museu da Energia foi construído
em 1847. Por volta de 1865, o casarão era a
residência do Tenente Antônio Correa Pacheco
e Silva, figura ilustre da região, e irmão do
respeitado Padre Miguel Correa Pacheco, que
deu nome à praça que abriga a Igreja Matriz

Nossa Senhora da Candelária. Mais tarde, tor-
nou-se o lar de Dona Ignácia Corrêa Pacheco,
que mexeu com a sociedade ituana por ser uma
mulher brasileira, em pleno século 19, ligada
ao mundo dos negócios, proprietária de inú-
meros imóveis na região e acionista da Cia
Ytuana de Vias Férreas, algo muito incomum
para uma mulher na época.

Após a morte de Dona Ignácia, em 1908, o
casarão assumiu uma nova função como sede
da Companhia Ituana de Força e Luz. Anos
mais tarde, em 1927, foi adquirido pela em-
presa Light and Power, consolidando-se como
um centro na infraestrutura energética da re-
gião. Em 1981 a estatal Eletropaulo tornou-
se proprietária da Light and Power e sob sua
custódia, o edifício foi preservado e, em 1998, do-
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Rua Direita, atual Paula Souza, concentrava também
vários sobrados existentes em Itu no século 19

Mehlmann/Coleção André Luis de Lima

O sobrado onde hoje  funciona o Antiquário Lila
foi construído em 1820
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ado à Fundação Energia e Saneamento, que ini-
ciou um projeto de restauração. Em 14 de de-
zembro de 1999, o Museu da Energia de Itu
abriu suas portas ao público.

Espaço Cultural Almeida Júnior
O Espaço Cultural Almeida Júnior, confor-

me relatado de forma detalhada na matéria da
página 38, abrigou nos tempos coloniais a casa
do renomado bandeirante Pedro Leme da Sil-
va e seus filhos João e Lourenço Leme. Por
volta de meados do século 19, o abastado fa-
zendeiro Bento Paes de Barros, proeminente
produtor de açúcar, decidiu assobradar a resi-
dência, originalmente térrea.

A contribuição de Paes de Barros à vila,
posteriormente cidade de Itu, foi reconhecida
em 1846, quando o imperador Pedro II o agra-
ciou com o título de Barão de Itu. No entanto,
sua estada na casa recém-construída foi bre-
ve, pois faleceu no mesmo ano da inaugura-

ção, em 1858.
Em 1880, já no final do Segun-

do Reinado, o casarão foi adquiri-
do pelo fazendeiro, político e ad-
vogado Francisco Emigidio da
Fonseca Pacheco. Ao final do sé-
culo 19, o governo republicano de
São Paulo adquiriu o sobrado, pro-
movendo reformas significativas.

Em 1896, o Grupo Escolar
Cesário Motta foi inaugurado no
local, tornando-se um dos primei-
ros do estado e marcando um novo
capítulo na história do edifício. Em
1989, após o Grupo Escolar mudar-se

para outro local, o sobrado recebeu uma nova
designação em homenagem ao notável pintor
ituano, Almeida Júnior.

Antiquário Lila
O sobrado construído em 1820, que hoje

abriga o Antiquário Lila, atravessa os sécu-
los. Sua fachada imponente, repleta de jane-
las adornadas e detalhes arquitetônicos, é um
testemunho da habilidade dos artesãos do passa-
do. O edifício é um monumento à preservação do
patrimônio. O antiquário é composto por dois
prédios, dois antigos casarões que se unem.

Ao longo do tempo, o sobrado viu dife-
rentes usos, conforme detalhado na matéria
Nostalgia sobre dois andares, na página nº
50. Já há algumas décadas o imóvel abriga o
tradicional Antiquário Lila.

Sobradões nas fazendas
A zona rural de Itu também possui diver-

sos sobrados erguidos no século 19. Entre eles
destaca-se o Sobrado da Fazenda Paraizo, lo-
calizado na Rodovia Dom Gabriel Paulino
Bueno Couto.

No início do século 19, a Fazenda Paraizo
foi adquirida pelo Capitão Bento Paes de Bar-
ros, capitão-mor de Itu, conhecido como Ba-
rão de Itu. Sob sua administração, a fazenda
tornou-se líder na produção de açúcar, impul-
sionando a economia local por mais de uma
década. Anteriormente, pertenceu à família
Ferraz de Arruda, ligada à construção da Igreja
Matriz de Nossa Senhora da Candelária de Itu.

Sob sua gestão, o modesto casarão bandei-
rista do século 18 começou a ser transforma-
do em um sobrado. Esse processo de “assobra-
damento”, como ficou conhecido, não foi ex-
clusivo da Fazenda Paraizo. O próprio Barão
realizou a mesma transformação no sobrado
do atual Espaço Cultural Almeida Júnior.

Em 1868, dez após a morte do Barão de
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Sobrado sede construído no século 19 é o
ponto focal da Fazenda Paraízo

A cidade de Itu é um tesouro histórico. Uma
jornada arquitetônica se torna uma viagem no
tempo, uma imersão nas diversas fases de seu
desenvolvimento, e nada melhor para ilustrar
essa jornada do que a fotografia. Dois traba-
lhos notáveis emergem como testemunhas des-
sa trajetória: a tese de mestrado de André Luis
de Lima, intitulada “Imagens da cidade: a evolu-
ção urbana de Itu através da fotografia”, que con-
tou com o apoio do  Monsenhor Jamil Abib, espe-
cialista em cartões postais;  e “Memória de Itu”,
organizado a partir da coleção do engenheiro
Jair de Oliveira, que contou com a colabora-
ção do médico e fotógrafo Hélio Chierighini
e do professor Luís Roberto de Francisco.

A tese de André Luis de Lima mergulha na
evolução urbana de Itu desde os primórdios
da fotografia, na década de 1870, até meados
do século 20. Registros meticulosos capturam
não apenas a arquitetura marcante da cidade,
mas também seu cotidiano em constante trans-
formação. Cartões-postais, difundidos a par-
tir do século 20, ajudaram a divulgar a cidade
para além de suas fronteiras geográficas, tor-
nando-se testemunhas visuais de seu cresci-
mento e mudança.

O projeto revelou não apenas os fotógra-
fos pioneiros que atuaram em Itu, mas tam-

Memórias preservadas em imagens

Coleção Família Bicudo

bém mapeou os temas mais frequente-
mente documentados e as áreas mais re-
presentadas ao longo do tempo. Esse
mapeamento não apenas oferece uma vi-
são panorâmica da evolução urbana, mas
também uma compreensão mais profun-
da das mudanças espaciais na cidade.

Por outro lado, “Memória de Itu” re-
úne cerca de 650 fotografias e dez textos
de especialistas, proporcionando uma vi-
agem visual pelos quatro séculos de his-
tória da cidade. Desde igrejas e casas antigas
até eventos e paisagens naturais, a obra ofere-
ce um panorama abrangente do patrimônio
material e imaterial de Itu.

Além de ser uma preciosidade histórica, a
publicação também desempenha um papel
crucial na transformação social e espacial da
cidade. Ao divulgar imagens do passado e pro-
mover a valorização do patrimônio, ela inspi-
ra a comunidade a reconhecer sua história
como um recurso para o futuro.

Tanto a tese de André Luis de Lima quanto
“Memória de Itu” não são apenas registros fo-
tográficos, mas narrativas visuais que nos con-
vidam a entender o passado, apreciar o pre-
sente e preservar o futuro de uma das cidades
mais emblemáticas do interior paulista. (JJTS)

Itu, a Baronesa, viúva e com dificuldades de
administrar o legado deixado por seu marido,
permutou a Fazenda Paraizo pela Fazenda Flo-
resta, de propriedade do Barão do Itaim. Des-
de então, a fazenda passou por diferentes mãos

até ser adquirida em 1910 pelo Coronel Carlos
Augusto de Vasconcelos Tavares, que poste-
riormente a vendeu a Joaquim da Fonseca
Bicudo. Hoje, a propriedade está sob a guarda de
seu neto, Joaquim Emídio Nogueira Bicudo.

O sobrado-sede, erguido no século 19, é o
ponto focal da fazenda, e era rodeado pela an-
tiga senzala e pelo charmoso “quadrado” onde
os cativos se reuniam. Uma construção
residencial em taipa de pilão, que segundo
Joaquim Emídio Nogueira Bicudo é possivel-
mente a sede original.

O conjunto arquitetônico da Fazenda
Paraizo, oferece um refúgio para visitantes em
busca de uma imersão no passado. No entan-
to, como tantos outros monumentos históri-
cos, o Sobrado da Fazenda Paraizo enfrenta
desafios de conservação e restauração. Segun-
do Fernanda Bicudo, filha de Joaquim, há
grandes riscos de o teto desabar. A família já
tentou por diversas vezes viabilizar o restau-
ro, que, segundo Fernanda, deve custar cerca
de R$ 5 milhões de reais.

Ciente da importância de preservar esse
patrimônio, o atual proprietário expressou in-
teresse em arrendar a propriedade, especial-
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Prédio da família Osório, localizado na
Praça Padre Miguel, passa por reforma para

preservar as características originais

Na interseção entre as ruas Floriano Peixoto
e Madre Maria Theodora, ergue-se um

prédio construído em alvenaria no final do
século 19. O edifício, que é um exemplo do
uso de novos materiais construtivos, abrigou

durante muitos anos o Banco Commercial do
Estado de São Paulo

Sobrado de João de Almeida Prado, Senhor de
Engenho, construído, provavelmente, na
primeira metade do século 19. Ficava na

esquina da Rua Sete de Setembro com a Rua
Barão de Itaim. Foi demolido na década de 1950

Os sobrados são um marco da arquitetura
histórica em várias cidades, como Itu, e apre-
sentam uma característica clássica: dois an-
dares conectados por uma escada interna. O
Museu Republicano exemplifica essa estrutu-
ra, evidenciando a harmonia entre os níveis.
No entanto, há casos peculiares em que a cons-
trução assobradada se destaca por ter a casa
exclusivamente na parte superior. Segundo o
arquiteto Alberto Magno de Arruda, especi-
alizado em restaurações, isso ocorre princi-
palmente devido ao relevo do terreno, poden-
do ser declive ou aclive. O prédio do Clube
Recreativo dos Comerciários é um exemplo
notável dessa variação arquitetônica.

No século 19 e em períodos anteriores, era
comum nivelar o terreno para construir em um
único nível, muitas vezes incluindo um porão
na parte inferior. Essa prática permitia o uso
funcional das áreas inferiores, mesmo que não
fossem idênticas às superiores. O Clube Re-
creativo dos Comerciários, anteriormente cha-
mado de Casa dos Almeida Prado, foi
construído no século 19. Nesse exemplo, as lo-
jas ocupam a parte inferior da construção, em fren-
te ao Colégio Regente Feijó. Arruda, inclusive,
destaca um detalhe único encontrado no prédio que
pertenceu aos Almeida Prado: a presença de uma

Setimo Catherini/Coleção Jair de Oliveira
T

ucano
Guimarães/Arquivo Museu Republicano Convenção de Itu/MP

Sobrados e assobradados

esquina com uma coluna arredondada,
reminiscente das construções nobres das cida-
des do açúcar.

Ao findar o século 19, já estavam vigorando
materiais novos, sistemas construtivos novos.
“soluções modernas”  em contraposição às tra-
dicionais, trazidas por engenheiros, arquitetos e
mestre de obras europeus. Um exemplo em Itu
dessas “soluções modernas” é o elegante  sobrado
que fica na esquina da Rua Floriano Peixoto com a
Rua  Madre Maria Teodora, que por longos anos
abrigou a sede do Banco Comercial do Estado
de São Paulo. Outro exemplo é o sobrado,
construído em 1890 por Jacinto Valente Barbas e hoje
é de propriedade do advogado Pedro Osório (Pedro
Portugues), localizado na Praça Padre Miguel, es-
quina com a Rua Paula Souza. (JSS)

mente o sobrado-sede, em troca do compromisso
do interessado restaurá-lo e conservar o edifício,
garantindo que este tesouro histórico perdure
para as gerações futuras. Outras áreas da fa-
zenda funcionam como salão para eventos.

O arquiteto Alberto Magno de Arruda tam-
bém destaca o assobradado da Fazenda São
José, que possui uma escadaria frontal, po-
rém não há ligação entre a parte de baixo, des-
tinada a um armazém, e a fachada principal; e

o sobrado da Fazenda Nova América, erguido
com tijolos, representando um período de tran-
sição da taipa de pilão para alvenaria.

João José “Tucano” da Silva e
Jonas Soares de Souza
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esde as majestosas igrejas
até as pequenas casas que
podem ser vistas nas cen-

trais ruas da cidade há séculos
de história e cultura que se mis-
turam e formam parte importan-
te da identidade do município.
Essas construções são mais do
que apenas edifícios, pois po-
dem ser verdadeiros guardiões
do passado que refletem a ri-
queza e a diversidade do pa-
trimônio histórico, arquitetô-
nico, artístico e cultural do
município. Para que um bem ma-
terial ou  imaterial seja mantido, o
processo de tombamento se ma-
nifesta como um ato de reconhecimento e pro-
teção do patrimônio, medida que sela um com-
promisso com o passado, presente e futuro.

A origem do conceito de tombamento tem
início em Portugal, na Idade Média, e está re-
lacionado a uma das torres presentes na mu-
ralha que cercava e protegia a cidade de Lis-
boa. Por motivos de segurança e questões
logísticas, lá eram guardados importantes do-
cumentos oficiais e tratados internacionais, o

que resultou em um arquivo na-
cional. Em meados de 1375,
esse local passou a se chamar
Torre do Tombo por conta do
significado da palavra que
advém de “registro” ou “regis-
trar” para proteger.

No Brasil, o tombamento foi
instituído pelo Decreto-Lei nº
25, de 30 de novembro de 1937,
tornando-se o primeiro instru-
mento legal de proteção do
Patrimônio Cultural Brasileiro
e o primeiro das Américas. De
acordo com o historiador e mes-
tre em Arquitetura e Urbanis-
mo Maurício Maiolo Lopes “o

tombamento é a mais importante instituição
que existe no Brasil e no mundo para preser-
vação de bens culturais”, ressalta.

Tais bens culturais não são restritos ape-
nas a prédios e monumentos. Atualmente, o
tombamento pode ser aplicado a bens móveis
e imóveis de interesse cultural ou ambiental
como fotografias, livros, mobiliários, utensí-
lios, obras de arte, edifícios, ruas, praças, ci-
dades, regiões, florestas, saberes, celebrações,

dentre outros, desde que sejam interessantes
para a preservação da memória coletiva.

Órgãos de preservação
O primeiro órgão brasileiro de proteção ao

patrimônio é o Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (IPHAN) que, no iní-
cio, se chamou Serviço do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (SPHAN) quando
passou a funcionar em caráter provisório em
1936 e foi criado oficialmente em 1937. Nes-
se mesmo ano, a Igreja Matriz de Nossa Se-

Tombamento assegura a preservação
de bens materiais e imateriais

O patrimônio arquitetônico mantém viva a história de Itu/SP ao longo dos séculos

Acervo Iphan

Capa do Decreto-Lei
nº 25, de 30 de novembro

de 1937

O historiador e
mestre em
Arquitetura e
Urbanismo,
Maurício Maiolo
Lopes, destaca a
importância de Itu
no cenário
nacional por conta
dos inúmeros
patrimônios
arquitetônicos de
diversas épocas
da história do
Brasil

Coleção Maurício Maiolo Lopes

D
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nhora da Candelária foi um dos primeiros pa-
trimônios arquitetônicos religiosos tombados
pelo órgão federal no Estado de São Paulo e o
primeiro em Itu.

Já na esfera estadual o órgão responsável
por proteger, valorizar e divulgar o patrimônio
cultural no Estado de São Paulo é o Conselho
de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo-

lógico, Artístico e Turístico
(CONDEPHAAT). Criada em
1968, essa instituição já tom-
bou mais de 500 bens em todo
o Estado de São Paulo, 11
deles em Itu, além da preser-
vação de todo o Centro His-
tórico, cujo tombamento atin-
ge aproximadamente 216
imóveis de diferentes tipolo-
gias, construídos a partir do
século 18.

“O CONDEPHAAT, com
a realização de estudos e le-
vantamentos, reconheceu esse
valor e buscou preservar a ci-
dade por meio da Resolução
SC-85 de 06/11/2003”, expli-
ca Vera Ferreira Lima, arqui-
teta da Unidade de Preserva-
ção do Patrimônio Histórico
(UPPH), braço técnico e exe-
cutivo da instituição.

A atuação do conselho na cidade é feita
por meio da deliberação das análises técnicas
dos projetos de intervenção e restauro nos
imóveis tombados e nos que estão inseridos
nos perímetros interno e externo do Centro
Histórico. Também são oferecidas palestras e
oficinas na Jornada do Patrimônio, instituída
pela Lei Municipal nº 16.546/2016, que tem
como objetivo aproximar a população ao
patrimônio.

Além disso, muitos municípios têm tam-
bém seus próprios conselhos de preservação,
que completam as três esferas de tombamen-

tos. Em Itu, ele é representado pelo Conselho
Municipal de Cultura. No entanto, esse órgão
não tomba nenhum bem por questões
legislativas. “Para isso tem que existir uma
lei municipal que detalhe o funcionamento
desse conselho. Aqui tem essa lei, mas por
interesses políticos não foi atribuído a esse
conselho o papel do tombamento”, explicou
o historiador Maiolo. Apesar de não efetuar o
tombamento, o Conselho Municipal tem o po-
der de fiscalizar juntamente com a Secretaria
Municipal de Obras.

Outros poderes que também podem reali-

Tucano

Vera Ferreira Lima, Amer Moussa Jr., diretor do Grupo de
Conservação e Restauro da Unidade de Preservação do

Patrimônio Histórico (UPPH), e Mariana Souza Rolim, titular e
Vice-Presidente da Secretaria da Cultura, Economia e Indústria

Criativas prestigiaram a reinauguração do Espaço Cultural
Almeida Júnior, sobrado tombado pelo CONDEPHAAT.

Desde 2010 Vera é responsável por analisar os processos de
intervenção dos bens tombados em Itu

A Igreja Matriz de Nossa Senhora da
Candelária foi um dos primeiros bens

patrimoniais religioso tombados pelo IPHAN no
Estado de São Paulo e o primeiro em Itu

Beatriz Pires
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zar o tombamento são as Câmaras de Verea-
dores, Assembleias Legislativas Estaduais e
até o Congresso Brasileiro. Segundo Maurí-
cio, isso acontece porque na Lei de 1937 é
definido o que pode ser tombado, como deve
ser tombado, mas não há nenhuma informação
sobre o legislativo brasileiro. Sendo assim,
mesmo que de maneira rara, é possível haver
tombamentos realizados por esses órgãos.

Ainda que existam todos esses órgãos e
poderes que podem tombar qualquer bem, não
há muitas diferenças de um tombamento para
o outro. O que os difere geralmente é a fisca-
lização e a verba destinada. No entanto, se al-
gum patrimônio é tombado na esfera federal
pelo IPHAN, normalmente também é tomba-
do nas esferas inferiores, já que se foi apro-
vado nesse nível é porque tem importância ta-
manha. Dessa forma, as esferas estadual e mu-
nicipal também o tombam em caráter de ex-
officio (do latim, do ofício), ato que se exe-
cuta por dever do ofício.

Coleção de patrimônios
Itu destaca-se como uma joia preciosa no

cenário brasileiro, pois é uma das poucas ci-
dades que abriga patrimônios culturais de to-
dos os períodos da história nacional. O municí-
pio possui bens dos períodos colonial, imperial e
republicano “de maneira significativa, quali-
tativa e quantitativa”, de acordo com Maiolo.

Apesar de completar a unidade dos perío-
dos com o tombamento do patrimônio moder-
no, o único bem do século 20 que foi preser-
vado é o prédio da Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras Nossa Senhora do Patrocí-
nio, hoje Ceunsp (Centro Universitário Nos-
sa Senhora do Patrocínio), localizado na Rua
Madre Maria Basilia. Isso ocorreu porque
quando o CONDEPHAAT iniciou o processo
de tombamento no município, na década de
1970, não havia interesse em bens modernos e
contemporâneos. O que atraía a importância dos
técnicos naquela época era a arquitetura eclética,
composta por edifícios com muitas ornamen-
tações, e colonial. O historiador destaca que
“o tombamento seria importante não apenas
por conta desses bens, mas para preservar essa
unidade que Itu tem de todos esses períodos”.

Outras construções modernas igualmente
importantes e de extremo valor não foram
tombadas no município. É o caso de uma casa
localizada na esquina da Rua Dr. José de Paula

Leite Barros com a Rua Convenção. No iní-
cio do século 20, depois da Proclamação da
República, foram promulgadas novas leis em
relação à construção por conta do sanitarismo.
As casas não podiam mais ser construídas sem
um espaço entre a entrada e a calçada, gruda-
das umas às outras e nem com alcovas (cô-
modos que não possuem janelas, apenas por-

Fachada da Faculdade de Filosofia, Ciências e
Letras Nossa Senhora do Patrocínio, hoje

Ceunsp, foi o único prédio do período moderno
tombado em Itu

Casa construída no período moderno é
também uma das joias arquitetônicas de Itu,

porém, não é tombada

Beatriz Pires

ta), sendo obrigatória a presen-
ça de ambas com tamanhos mí-
nimos para a entrada de luz e
vento. Diferentemente de mui-
tas construções, a casa em
questão foi feita com o recuo
na parte térrea, como era solicitado na legis-
lação, porém, com a presença de pilares e co-
lunas, elementos da arquitetura moderna, dan-
do suporte para que a parte de cima avanças-
se até a  calçada, criando uma alternativa para
as imposições sanitárias.

Onde encontrar os bens tombados?
Procurar pelos patrimônios tombados em

Itu não é uma atividade difícil. A maioria dos
bens está localizado na região central da ci-
dade e podem ser apreciados durante uma sim-
ples caminhada com um pouco de atenção.
Entre as construções e obras tombadas pelo
IPHAN está a Igreja Matriz de Nossa Senho-
ra da Candelária (edificação e acervo), a Igre-
ja e Convento de Nossa Senhora do Carmo,
compreendendo as pinturas e outras obras de
arte integrantes dos dois monumentos; casa à
Rua Barão de Itaim, edifício-sede do Museu
Republicano Convenção de Itu (apenas
edificação), e o conjunto de oito painéis, de

Entre os bens tombados pelo IPHAN está a
Igreja e Convento de Nossa Senhora do

Carmo, compreendendo as pinturas e outras
obras de arte integrantes desses dois
patrimônios arquitetônicos religiosos

Fotos: Tucano

Pintura de São João da Cruz,
um dos quadros que compõem o

conjunto de oito painéis, de
autoria do Padre Jesuíno do

Monte Carmelo, pode ser visto
no corredor lateral do Colégio
Nossa Senhora do Patrocínio

Somente o
sobrado que
abriga o
Museu
Republicano
Convenção
de Itu/MP é
tombado pelo
IPHAN. Todo
o seu acervo,
composto de
950 peças,
não é
tombado

Beatriz Pires
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A pedreira de varvito, hoje denominada de Parque do Varvito, composta
por rochas sedimentares formadas pela sucessão repetitiva de lâminas

ou camadas é tombado pelo CONDEPHAAT desde 1974

Fotos: Tucano

Apesar de todos os aspectos positivos re-
lacionados ao tombamento, esse ainda é um
assunto polêmico e muito discutido, prin-
cipalmente por proprietários de imóveis que
acabam sendo contra a ação dos órgãos res-
ponsáveis pela preservação dos patrimôni-
os, alegando, muitas vezes, a desvaloriza-
ção do bem. Segundo Vera Ferreira Lima,
uma das maneiras de reverter essa dificul-
dade de compreensão da importância do
tombamento é por meio da conscientização.
“É fundamental haver a educação pa-
trimonial desde a infância e conscientização
do valor e significado do tombamento para
todos. Existe muito preconceito relaciona-
do à falta de conhecimento, pois o tomba-
mento é reconhecimento de valor e não de-
preciação do imóvel”, destaca.

A arquiteta Célia
Santoro defende a
necessidade de
ações efetivas para
que o tombamento
seja viável e possa
cumprir com a sua
função de
preservação cultural

Coleção Célia Santoro

tetura, como Rui Othake, a responsabilida-
de de garantir que as memórias e raízes se-
jam mantidas deve começar com o interes-
se por parte do poder público de incentivar
e fomentar a preservação, a cultura e a his-
tória brasileira. “Quando a história é
destruída, perdemos totalmente a referên-
cia de quem somos, de onde viemos, do
nosso espaço. Temos que ter apropriação do
nosso espaço. Tendo referências, nos apro-
priamos desse espaço urbano e passamos a
cuidar dele para que outras pessoas e ou-
tras gerações usufruam”, ressalta. A partir
do momento em que tudo isso não ocorre,
as pessoas passam a negligenciar as cida-
des e não cuidam dela como um todo. “Um
povo sem memória é um povo sem identi-
dade”, finaliza. (BP)

E para que isso aconteça é imprescindível
a participação ativa e conjunta do município,
Estado e governo federal, de acordo com a
arquiteta e comerciante ituana Célia Santoro,
formada pela FAU PUC-Campinas. Para ela,
que já trabalhou no CONDEPHAAT em 1982
ao lado de renomados profissionais da arqui-

autoria do Padre Jesuíno do Monte Carmelo,
expostos no corredor de entrada do edifício
conventual das Irmãs de São José, anexo à
Igreja de Nossa Senhora do Patrocínio (bens
móveis e integrados).

Já os bens contemplados com o tombamen-
to realizado pelo CONDEPHAAT são: Pedrei-
ra de Varvitos, Igreja do Senhor Bom Jesus,
fábrica de tecidos São Luiz, imóvel na Rua
Marechal Deodoro nº 447, escola municipal
em tempo integral Convenção de Itu - Rede
Saber II, antigo asilo colônia Pirapitingui, fa-
zenda Pirahy e também os já tombados na es-
fera federal pelo IPHAN.

Beatriz Pires
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uem passa pela Rua Paula Souza, no
Centro de Itu/SP, vislumbra uma grande
mudança na paisagem. Isso porque o an-
tigo Espaço Cultural Almeida Júnior, so-

brado histórico construído em 1858 e que já
serviu de residência de barões, sediou o Grupo Es-
colar Dr. Cesário Mota e, mais recentemente,
a Biblioteca Municipal Professor Olavo Va-
lente de Almeida, ganhou nova vida.

O prédio, que durante anos ficou abando-
nado e sem manutenção, foi restaurado pela
Prefeitura da Estância Turística de Itu e pas-
sará a ser, em breve, extensão do Museu de
Arte Sacra de São Paulo, pois contará com
parte do acervo inédito dessa emblemática ins-
tituição cultural de arte religiosa. O Espaço
Almeida Júnior também sediará ainda dois
museus municipais: o MAHMI (Museu e Arqui-
vo Histórico Municipal Synésio de Sampaio Góes)
e o Museu de Música Sacra e Arte Religiosa
“Padre Jesuíno do Monte Carmelo”.

O espaço foi restaurado com recursos de
aproximadamente 7,9 milhões de reais, obti-
dos pela Prefeitura da Estância Turística de
Itu por meio de financiamento do Dade (De-
partamento de Apoio ao Desenvolvimento dos

Municípios Turísticos) do Governo Estadual.
De acordo com a administração municipal, o
valor foi usado para restaurar apenas a parte
da frente do prédio. O prédio anexo, localiza-
do ao fundo, o qual abrigava a Biblioteca Mu-
nicipal, será reformado em uma outra etapa.

A diretora de Obras e Posturas da Prefei-
tura, arquiteta Ana Paula de Moraes Quintei-
ro Capelli, e o arquiteto Leonardo de Barros
Spagolla Hermida, gestor do contrato da Pre-
feitura com a empresa carioca Concrejato
Engenharia (a mesma que realizou o restauro
do Mercado Municipal em 2019), estiveram
à frente de todas as etapas do processo de res-
tauração. Em seus 45 anos de história, a
Concrejato executou mais de 1.500 obras de
restauros no Brasil.

Em sua história, atuou em obras como do
restauro do Museu do Ipiranga, Museu Naci-
onal, Museu da Língua Portuguesa, Edifício
Copan, Palácio Gustavo Capanema, Museu de
Arte de São Paulo (MASP), Sede do IPHAN-
RJ (Instituto do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional), Biblioteca Nacional, Estádio
do Maracanã, Theatro Municipal de São Pau-
lo e do Rio de Janeiro, Museu do Futebol, Bi-

Restauração de um pedaço
da alma cultural ituana

Fachada do prédio histórico foi recuperada
pelo processo de restauro

Espaço Cultural Almeida Júnior deverá receber extensão do Museu

de Arte Sacra e São de Paulo

blioteca Mário de Andrade, Catedral da Sé e
Museu de Arte do Rio de Janeiro, entre tantos
outros patrimônios da arquitetura brasileira.

Eduardo Salgado Viegas, presidente da
Concrejato, disse que “trabalhar e contribuir
com cidades como Itu, que tem uma história
muito bonita, é um orgulho muito grande”.
Destacou ainda que foi um verdadeiro desa-
fio para sua equipe de profissionais recuperar
grande parte do madeiramento, portas, jane-
las, vidraças, escadas e assoalhos, além da exe-
cução da modernização das instalações elé-
tricas, bem como instalar um elevador para
dar acessibilidade. “Conseguimos entregar um
equipamento público condizente com o que
Itu merece”, declarou.

Trabalho intenso
As obras, efetivamente, tiveram início no

dia 13 de março de 2023. Cerca de 50 funcio-
nários de diversos setores, entre pedreiros, pin-
tores, marceneiros e encanadores, trabalharam
nas obras de restauração desse prédio históri-

Tucano

Q
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co do conjunto arquitetônico ituano, que pre-
cisou passar por uma revisão completa na es-
trutura por questões de segurança. Os barro-
tes (peças de madeira usados para fixação de
pisos) foram, em sua maioria, corroídos por cu-
pins. Por isso, o espaço passou por um processo
de limpeza, desinfecção e de descupinização.

Para compreender a magnitude da obra,
foram usados 738 m² de forro; 650 m² de
assoalho; 38m² de piso de ladrilho hidráuli-
co; 50m² de cerâmicas hexagonais; 70
esquadrias, totalizando 242 folhas em madei-
ra; 105 m2 de vidros instalados; 200 sacos de
cal 50 kg; 100 m³ de areia; 5.000 m de cabos
elétrico; 20 sacos de cimento branco estrutu-
ral 25kg; 40 sacos de cimento CP-III; e 60
baldes de 18 litros de tinta mineral.

Ao longo da obra, foram executados ser-
viços como restauração das portas e janelas
de madeiras, com as ferragens e recolocação
dos vidros, recuperação do forro de madeira,
recuperação da taipa, pintura da alvenaria ex-
terna e interna, recuperação das escadas de ma-
deiras e dos guarda corpos, recuperação do piso
assoalho, instalação de elevador para acessibilida-
de, execução de banheiros masculino, feminino e
PCD (pessoa com deficiência), novas instala-
ções elétricas, incluindo dispositivo contra in-
cêndio e novas instalações hidráulicas, refor-
ma do telhado e da rede de águas pluviais.

Conforme explicou Hermida, todo o pro-
cesso foi realizado respeitando todos os pre-
ceitos das técnicas de restauro, já que o pré-
dio é tombado pelo Condephaat (Conselho de
Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Ar-
queológico e Turístico do Estado de São Pau-

lo) e também para evitar o cha-
mado “falso histórico”. Este é o
termo utilizado quando, no ato de
restauração de um edifício, se re-
cria algo faltante para que a nova
forma venha imitar, de modo fi-
dedigno, o que foi derrubado.

O arquiteto explica também
que o projeto de restauro parte
do interesse do contratante, no
caso a Prefeitura de Itu. “Exis-
te um estudo base da necessi-
dade do cliente, do que vai ser
a edificação, e existe essa inter-
venção que vai ser feita no patri-
mônio”, relata Hermida, informan-
do ainda que é feito um estudo
patológico do edifício, como se

fosse analisar um ser vivo, para identificar to-
das as ações que devem ser tomadas para sanar
determinadas intercorrências.

De forma minuciosa, os profissionais rea-
lizaram o processo de retirada da tinta antiga
(são várias camadas que se acumularam ao longo
dos anos) e restauraram com esmero paredes,
escadas, janelas, portas e outros itens de madei-
ra. Na fachada e também na lateral do prédio,
onde fica o Passeio Público Marcos Steiner
Netto (Becão), os transeuntes podem ver a
nova cor usada na pintura externa (que segue
a paleta de cores permitida pela Lei das Fa-
chadas, além de aproximar da tonalidade que
era usada no passado).

Ana Paula explica que, quando a interven-
ção começa, surgem danos que não estavam
previstos inicialmente. Um deles foi a

Os arquitetos Ana Paula
Quinteiro e Leonardo Hermida

acompanharam de perto as
obras de restauração do prédio

No interior, cerca de 50 funcionários realizaram
o trabalho de restauração

Eduardo Salgado Viegas
é o presidente da

Concrejato, empresa
responsável pelas obras

TucanoAndré Roedel

André Roedel
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infestação de pombos no interior do prédio
que deixou muita sujeira, além do estado de
abandono e até de risco de incêndio. O prédio
receberá conservação preventiva para impe-
dir novos donos.

“Sempre que você faz um projeto de res-
tauração, já se pensa nisso. O restauro nada
mais é, grosso modo, do que garantir que aquele
bem chegue às gerações futuras”, afirma Ana
Paula. Hermida concorda e, de forma categó-
rica, diz que “a melhor prevenção é a utiliza-
ção e evitar o abandono”.

Valorização do patrimônio
O restauro do Espaço Cultural Almeida

Júnior faz parte de um plano de valorização
do patrimônio histórico de Itu iniciado nesta
gestão - que, inclusive, alterou o nome da Se-
cretaria Municipal de Cultura para Secretaria
Municipal de Cultura e Patrimônio Histórico.
O Espaço Almeida Júnior é o último edifício
histórico público a ser revitalizado; todos os
demais já foram restaurados durante a atual
gestão (revitalização do Centro Histórico, do
Mercado Municipal, do Grupo Escolar Con-
venção de Itu, hoje Rede Saber II, e do antigo
velório, que hoje abriga o Centro Ituano de
Letras e Artes – Cila).

“Uma obra de restauro não é uma simples
reforma, mas um resgate patrimonial que se
apega a detalhes e características arquite-
tônicas únicas que contam a nossa história e
mantêm viva a nossa memória. Nossa gestão
tem se destacado pela preservação e recupe-
ração de prédios públicos centenários, como
pode ser observado na Escola Convenção de

Raspagem
para dar nova

vida aos
assoalhos e
escadas de

madeira

Da esquerda para direita o restaurador
Edvan José da Cruz (Marola), Leonardo e Ana Paula

Tucano

Exposição da taipa usada na
construção foi deixada à mostra

para que o visitante possa
conhecer essa técnica construtiva

Profissional realiza
o restauro de uma
das janelas do
Espaço Cultural
Almeida Júnior

Itu e no Mercado Municipal”, afirma o pre-
feito Guilherme Gazzola (PP).

“O Espaço Cultural Almeida Júnior é mais
um compromisso cumprido em relação a essa
causa. Mais do que uma realização que refor-
ça a paixão deste governo no restauro das ma-
ravilhas de Itu, esta obra é mais um presente
que deixamos para a população, é algo que

T
ucano

André Roedel

irá se perpetuar no tempo e trará um novo sig-
nificado para um imóvel que faz parte do co-
ração de Itu”, finaliza.

O prédio ao longo do tempo
Hoje tombado, o sobrado histórico passou

por diversas transformações ao longo do tem-
po. No período colonial foi a casa do bandei-
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Júnior, na Vila Nova. O prédio em
formato sextavado, cujo projeto foi
de autoria do engenheiro Jair de Oli-
veira, foi inaugurado apenas no ano de
1982 pelo então governador José
Maria Marins (PDS). Somente a par-
tir daquele ano a Delegacia de Ensi-
no mudou de endereço.

Na edição de 4 de fevereiro de
1979, o jornal “A Voz de Itu” in-
formou que o comodato firmado
envolvendo a Prefeitura e o Gover-
no Estadual dos dois prédios é pelo
período de 99 anos. Atualmente, a
titularidade do prédio é da Fazen-
da do Estado de São Paulo, com o
município de Itu tendo permissão
de uso por  prazo indeterminado
formalizada pelo Decreto Estadual
Nº 50.851, de 1º de junho de 2006.

De 1982 a 1989, o sobrado fi-
cou conhecido apenas por “Casa da
Cultura”. Inclusive, Jair de Oliveira doou uma
placa em mármore de carrara com a nomen-
clatura (o paradeiro é desconhecido). Segun-
do conta Olavo Volpato, uma comissão for-
mada pelo próprio Jair, o jornalista Ednan Mariano
Leme da Costa, o historiador Jonas Soares de
Souza, o museólogo e advogado Eduardo
Arruda Passos, então Diretor de Cultura de
Itu, sugeriu que o prédio recebesse o nome de
“Almeida Júnior”.

Ednan foi um grande entusiasta do pintor
ituano, falecido em 13 de novembro de 1899,
e quis perpetuar o nome dele em um espaço
dedicado às artes. A denominação, de fato, só

rante Pedro Leme da Silva e de seus filhos
João e Lourenço. Em meados do século 19, o
fazendeiro Bento Paes de Barros, capitão-mor
de Itu e produtor de café, mandou construir
uma nova casa, originalmente térrea.

Pelos relevantes serviços prestados à vila,
que depois se torna cidade de Itu, o capitão-
mor foi agraciado pelo imperador Dom Pedro
II com o título de Barão de Itu em 1846. Ele
residiu na casa por pouco tempo, pois faleceu
no mesmo ano de sua inauguração, em 1858.
Em 1880, já no final do Segundo Reinado, o
casarão foi vendido para o fazendeiro, político e
advogado Francisco Emygdio da Fonseca
Pacheco, que mandou construir o pavimento
superior para abrigar sua família. Já no final do
século 19, o governo republicano de São Paulo
comprou o sobrado, mandou executar reformas
e, em 1896, instalou o Grupo Escolar Dr.
Cesário Mota, um dos primeiros estabeleci-
mentos de ensino do Estado de São Paulo.

Em 1976, a instituição de ensino deixou o
prédio, que passou a sediar a Delegacia de
Ensino de Itu, denominada atualmente Dire-
toria de Ensino. Dois anos depois, por meio
da Lei Municipal Nº 1.984, de 11 de julho de
1978, o então prefeito Olavo Volpato (PSD) auto-
rizou a Prefeitura Municipal a receber por Decre-
to do Governo do Estado de São Paulo, para
uso a título precário, o prédio “para o fim es-
pecial de nele funcionar a Casa da Cultura e
do Turismo de Itu, bem como a Biblioteca Pú-
blica de Itu”, afirmou Volpato.

Em contrapartida, a Prefeitura construiria
um prédio para que a Delegacia de Ensino
funcionasse, e assim o fez na Praça Almeida

ocorreu em 31 de maio de 1989, no governo
de Sérgio Henrique Prévidi (PMDB), quando foi
criada a Secretaria Municipal de Cultura - dirigida
então pela professora e acadêmica Maria de
Lourdes Figueiredo Sioli. A data, inclusive, consta
na placa de metal que substituiu a de mármore
que até hoje adorna a fachada do prédio.

O sobrado também abrigou a sede da Secre-
taria Municipal de Cultura, a Discoteca Newton
Costa, e a Pinacoteca Almeida Júnior composta de
réplicas de obras do pintor, além de salas para
leitura, pesquisa, mostras temporárias, recitais,
cursos, palestras e encontros culturais.

André Roedel

Estátua de Almeida Júnior, que antes estava na praça de
mesmo nome, na Vila Nova, agora ficará exposta na

entrada do prédio. Na foto, o prefeito
Guilherme Gazzola ao lado do monumento

Retrato do pintor
ituano, falecido em
13 de novembro
de 1899

Coleção Paulino Piotto Tucano
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Autoridades municipais, estaduais e representantes do Condephaat
participaram da inauguração do restauro do prédio

A cerimônia de reabertura do Espaço
Cultural Almeida Júnior aconteceu no dia
2 de fevereiro de 2024, quando Itu comple-
tou 414 anos de história. O evento contou
com a presença do prefeito Guilherme
Gazzola e do secretário de Turismo e Via-
gens do Estado de São Paulo, Roberto de
Lucena, vereadores, além de secretários
municipais, representantes da Concrejato,
funcionários da obra, servidores da Prefei-
tura e ex-alunos do Grupo Escolar Dr.
Cesário Mota. O espaço agora terá como
gestor o servidor municipal Luís Alberto
Bertozzo, conhecido como Beto Bertozzo.

 A  diretora Ana Paula, que coordenou a
obra, fez um emocionante discurso no qual
agradeceu a todos os envolvidos. “No dia
em que se  comemora 414 anos, a cidade
de Itu recebe de presente essa jóia”. Ela afir-
mou que  o trabalho realizado no antigo pré-
dio  foi um restauro primoroso e que por
meio dele se devolve à população ituana um
dos mais importantes exemplares
arquitetônicos da cidade. A arquiteta expli-
cou, em seguida, que o restauro terá que ter
uma segunda fase futuramente. “Os anos de
abandono e desrespeito das administrações
anteriores fizeram com que o nível de de-
gradação fosse tamanho que para recuperá-

lo em sua totalidade será necessário mais uma
etapa dessa de obras”, afirmou. Ana Paula
concluiu seu discurso dizendo que “preservar
o patrimônio cultural é dar dignidade e cida-
dania a uma comunidade”.

Mariana de Souza Rolim, vice-presidente
do Condephaat, esteve presente no evento e
destacou o trabalho do conselho na obra. “O
restauro deste edifício é um bom exemplo de
como a gente pode trabalhar juntos, pois des-
de o começo, muito antes do projeto, na aná-
lise dos danos, e daquilo que seria necessário
ser feito, havia técnicos do Condephaat com
os da Prefeitura para entender o que seria ne-
cessário fazer na obra”, afirmou.

Ela também explicou a dúvida sobre os
termos usados na obra: ao invés de “restau-
ro”, a placa instalada pelo Governo do Es-
tado afirmava ser “reforma e adequação”.
“Existe uma diferença nos termos. Refor-
ma é o nome mais comum, que as pessoas
identificam mais fácil. Então, muitas vezes,
ele é usado por conta disso. Aqui a gente
pode dizer, sim, que foi um restauro. Qual
a diferença entre reforma e restauro? Quan-
do a gente fala de um restauro, a gente tem
uma preocupação em recuperar as caracte-
rísticas originais. E essa preocupação acon-
teceu aqui. Não foi simplesmente uma re-
forma comum”, destacou. (AR)

Cerimônia
de reabertura

Tucano
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história é contada nas ruas e na arquite-
tura de prédios históricos de Itu, e por
isso os esforços de restauro e conserva-

ção são constantes. Nos últimos anos, quatro
importantes e icônicas edificações foram res-
tauradas no município: Grupo Escolar Con-
venção de Itu, hoje Rede Saber II, Museu Re-
publicano Convenção de Itu/MP, Mercado
Municipal e CILA - Centro Ituano de Letras e
Artes -, que funciona no prédio que antes abri-
gava a Funerária Municipal, localizado na
Praça Conde de Parnaíba. Além desses prédi-
os, outros valiosos patrimônios históricos e
arquitetônicos públicos do município foram
restaurados.  No dia 2 de fevereiro foi entre-
gue o restauro do Espaço Cultural Almeida
Júnior e, segundo o prefeito de Itu, Guilherme
Gazzola, o restauro do Cruzeiro de São Francis-
co será concluído em breve.

O restauro do antigo Grupo Escolar Con-
venção de Itu, hoje Rede Saber II, foi um dos
mais aguardados, visto que boa parte dos
ituanos que lá iniciaram seus estudos guar-
dam memórias afetivas desse estabelecimen-
to de ensino. O restauro aconteceu entre 19/
07/2019 a 10/02/2020 e custou  cerca de 1 mi-

lhão e novecentos mil reais com recursos próprios
do município. De acordo com o inventário do
Condephaat - Conselho de Defesa do Patrimônio
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico
do Estado de São Paulo -, o prédio foi cons-
truído em meados do século 20,  e não há uma
data precisa de quando foi  fundado.

O saudoso  imóvel, localizado na Praça
Conde de Parnaíba, estava bastante deterio-
rado e fechado desde 2011 e em seu restauro
foram recuperados a parte elétrica e hidráuli-
ca, assim como o forro, telhado, calhas, piso,
pintura e escada. Foram construídos novos ba-
nheiros, inclusive adaptados, e ainda ocorre-
ram adequação de salas para aulas específi-
cas, entre outras melhorias. Na avaliação do
poder público, o principal desafio no restauro
foi adequar o prédio às novas normas de se-
gurança, principalmente para atender às exi-
gências do Corpo de Bombeiros.

Um lugar de lembranças
A empresária Maria Isabel Castilho Ferreira

Chierighini (Bel), 61, estudou no Grupo Es-
colar Convenção de Itu entre os anos de 1971
a 1976, e se lembra com carinho da institui-

Preservar o patrimônio
é eternizar a história
Prédios históricos restaurados recentemente em Itu/SP

ganharam novos usos e guardam memórias

A

Diversas gerações de ituanos estudaram no
Grupo Escolar Convenção de Itu, cujo restauro

foi concluído em 2020. O prédio estava
abandonado há anos e em estado precário

Maria Isabel Castilho
Ferreira Chierighini (a
primeira, à frente), e
um grupo de ex-
alunos da Escola
Convenção aproveitou
a ocasião da
reinauguração do
prédio para realizar
um encontro

Tucano

Coleção Maria Isabel Castilho Ferreira Chierighini
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ção e do espaço. “O prédio, sempre imponen-
te, espaçoso e bem cuidado, era rodeado de
árvores no coração da cidade”, recordou.

Ela ainda resume a felicidade de ver o pré-
dio restaurado. “A escola abrigou inúmeras his-
tórias de vida, amizade e aprendizado. No pátio
interno, na hora do recreio, aconteciam as me-
lhores risadas e brincadeiras”, lembrou-se.

Maria Isabel esteve presente na reinaugu-
ração do prédio, que aconteceu no dia 02 de
fevereiro de 2020, e ficou feliz que o local, tão
querido por ela, voltou a ser uma escola. “A rei-
nauguração foi um momento marcante e muito
aguardado. Um dia de reencontros e muitas lem-
branças. A partir daquele dia, novas vozes, risos, aco-
lhimento e ensinamentos, habitaram nossa queri-
da e inesquecível Escola Convenção”, conta.

Primeiro palco
O músico Nahor Gomes, 61, é trompetista

da Brasil Jazz Sinfônica, da Orquestra do can-
tor Roberto Carlos e da Nelson Ayres Big
Band e considera o Grupo Escolar Conven-
ção de Itu o seu primeiro palco, local onde
passou a ter experiência musical inicial e con-
tato com um instrumento de sopro. Nahor nas-

Da esquerda para direita músicos Otinilo
Pacheco, Nahor Gomes (Naorzinho) e José

Tatângelo no momento da execução do hino do
Grupo Escolar Convenção de Itu durante

reinauguração do prédio

Com seu prédio totalmente remodelado, o
CILA se tornou referência como espaço cultural

no município

F
otos: Tucano

mim, fiquei comovido. Quase que não conse-
gui tocar. Foi um momento muito lindo”, enfati-
zou sobre a sensação de voltar à escola tão
querida de sua infância.

De velório a espaço cultural
Em frente ao lendário Grupo Escolar Con-

venção de Itu, o prédio que abrigava o Velório
Municipal também foi restaurado e atualmente
é sede do CILA - Centro Ituano de Letras e
Artes. O  prédio, construído no início do sécu-
lo 20,  teve vários usos ao longo dos anos: foi resi-
dência da família Zakia, posto de vacinação,
APAE, abrigou a Biblioteca Municipal Pro-
fessor Olavo Valente de Almeida e, num pas-
sado mais recente, durante vários anos, o Ve-
lório Municipal.

As obras de restauro duraram oito meses e
custaram 800 mil reais, montante provenien-
te de recursos próprios dos cofres públicos da
Prefeitura Municipal da Estância Turística Itu.
De acordo com o seu departamento de comu-
nicação, os principais desafios no restauro fo-
ram as etapas de nivelação do piso e também

O músico Nahor Gomes
iniciou sua jornada
na música na fanfarra do
Grupo Escolar Convenção
de Itu. Hoje ele é um dos
integrantes da orquestra
que acompanha o
Rei Roberto Carlos

Coleção Nahor Gomes

ceu em São Paulo, mas se mudou ainda crian-
ça para Itu, e aos 12 anos começou a estudar
nesse estabelecimento de ensino, e ali passou
a tocar corneta na fanfarra da escola. “Tudo
começou na escola Convenção. Se não fosse
pelo professor de Educação Física José Araú-
jo Dias (Zezé Dias) muito provavelmente eu
não seria músico”, avaliou.

Além de participar da fanfarra, Nahor foi
incentivado pelo professor e maestro da fanfarra,
Zezé Dias, que ao perceber o talento do aluno o
presenteou com um trompete que seu filho desis-
tiu de tocar. “Ele, sempre enérgico, me falou
para eu ir com o trompete até a Corporação
Musical União dos Artistas e pedir para que
me ensinassem a tocar”,  lembrou-se, sobre o
início de seu aprendizado em música.

Em 2020, Nahor foi convidado para parti-
cipar da solenidade de reinauguração do pré-
dio, quando executou com seu trompete o hino
da escola, do qual se lembra até hoje, mesmo
após tantos anos. “Foi muito emocionante para



46 Revista Campo&Cidade • JANEIRO/FEVEREIRO DE 2024

a ressignificação do local para a sua finalida-
de atual como espaço cultural. Totalmente re-
modelado internamente, que nem faz lembrar
ao propósito utilizado anteriormente, inaugu-
rado em abril de 2022, o CILA volta a abrigar
a Biblioteca Municipal Professor Olavo Va-
lente de Almeida, acervos públicos e históri-
cos, ateliê de artes e sedia encontros culturais
e também das atividades de um grupo de lei-
tura todos os meses.

O professor Pedro Lucas Zang Lunardão,
27, frequenta o CILA e acredita no potencial
que o espaço cultural tem para incentivar a
leitura entre os mais jovens. “A recente mo-
dernização e expansão do prédio onde fica o
CILA fez muito bem à imagem da biblioteca,
ao meu ver, ficou bem mais atrativo para as
novas gerações. Com isso talvez tenhamos
uma próxima geração ituana mais leitora, mas
só o tempo poderá confirmar de fato”, con-
cluiu o educador.

Mercado Municipal
O prédio do Mercado Municipal foi outro

patrimônio histórico e arquitetônico restaura-
do recentemente. Construído no início do sé-
culo 20, inaugurado em 1905, o projeto do
prédio é do escritório do engenheiro e arqui-
teto Ramos de Azevedo, que foi responsável pelo
projeto de vários mercados daquela época, in-
clusive o Mercadão da cidade de São Paulo.

As obras de restauro foram realizadas a
partir de 2019 e duraram 18 meses, com um
custo de aproximadamente 4,5 milhões de re-
ais, com recursos do Dadetur (Departamento de
Apoio ao Desenvolvimento dos Municípios Tu-
rísticos). De acordo com o departamento de co-
municação da Prefeitura Municipal de Itu, o
maior desafio no restauro foi o pró-
prio estado de abandono e a avan-
çada degradação em que se encon-
travam as instalações.

No restauro não foram contem-
pladas as lojas que ficam no entor-
no no Mercado, por não fazerem
parte do projeto original, segundo
informações da própria Prefeitura.
A administração municipal infor-
mou que tem fiscalizado para que
as lojas próximas ao Mercado Mu-
nicipal cumpram a lei da fachada,
e que há intenção de apresentar pro-
jeto para revitalização desse entor-
no no futuro.

Antigos comerciantes do
Mercado Municipal

O açougueiro José Roberto de

Souza (Bastião), 70, que trabalhou no Merca-
do Municipal entre 1969 e meados da década
de 1980, tem lembranças carinhosas dessa época
em que o Mercado era a rota principal de com-
pras mensais dos ituanos. Bastião trabalhou
no açougue de Edson Leoncio da Silva (Zé
Lagarto). Ali iniciou fazendo entregas de bi-
cicleta e posteriormente aprendeu a fazer os
cortes das carnes no açougue.

Bastião se recorda de alguns comerciantes
do Mercado, como Helena Katahira e Zé Ja-
ponês, ambos comerciantes de frutas, além de
João Zimbardi, que também era proprietário
de  açougue. Bastião também se lembra que,
do outro lado da rua, em frente ao Mercado,
ficava a sede da Viação Bonavita. Ainda na

Rua Santa Cruz eram muitos os
açougues, afirma  Bastião. “Hoje,
com os açougues em supermerca-
dos, acabaram todos”, avalia. Nos ar-
redores do Mercado, especialmente na
Rua Marechal Deodoro, ficavam os co-
merciantes espanhóis e japoneses,
que plantavam e vendiam flores,
verduras e legumes.

O maior movimento no Merca-
do acontecia aos sábados. Ele dis-
se que o expediente iniciava-se en-
tre meia-noite e 1h da madrugada.
O açougueiro contou que o Merca-
do recebia muitos clientes dos síti-
os e fazendas entre elas da Fazen-
da Piraí e também da Fazenda Ca-
poava e eles viajavam longas ho-
ras a cavalo para fazer as compras.
Por isso, atrás da Igreja Santa Rita

Inaugurado em 1905, o Mercado Municipal  de
Itu teve grande importância como centro

comercial de alimentos durante muitos anos

AI Prefeitura de Itu

José Roberto de
Souza (Bastião)

trabalhou no
Mercado Municipal

durante quase
vinte anos e viu

toda a evolução do
comércio local

Tucano



JANEIRO/FEVEREIRO DE 2024 • Revista Campo&Cidade 47

existia um bebedouro para que os cavalos pu-
dessem se refrescar e descansar para o longo   per-
curso de volta com a carga no lombo.

Bastião descreve em detalhes os arredores
do Mercadão e diz  que, no local onde hoje
fica o ponto de táxi,  os sitiantes deixavam os
cavalos embaixo das árvores. “Me lembro do
senhor Renato Carroceiro, do Prévidi, e tam-
bém dos caminhões que realizavam frete. Um
deles era do Joaquim Marcha Lenta. Ele era
conhecido assim porque dirigia bem devagar
seu caminhãozinho”, diverte-se ao lembrar.

Museu Republicano
Ao longo de seus 100 anos de existência,

o Museu Republicano Convenção de Itu,  ex-
tensão do Museu Paulista (MP), da Universi-
dade de São Paulo - USP, passou por várias
intervenções de restauro. O prédio foi de pro-
priedade de Carlos Vasconcelos de Almeida
Prado e em 1921 foi adquirido pelo governo
do Estado para transformá-lo num museu  de-
dicado aos primórdios da história da procla-
mação da República do Brasil. O projeto de
sua implantação foi realizado pelo historia-
dor Afonso d’Escragnolle Taunay, que era di-
retor do Museu Paulista - Museu do Ipiranga.
Desde que foi transformado para esse propó-
sito, o prédio passou por constantes períodos
de obras para reparos e manutenção. Na dé-
cada de 1920 foi realizada uma remodelação
para abrigar os espaços expositivos do museu. Já
o jardim interno foi construído em 1928.

Entre 1941 e 1959 foram executadas obras
de restauro da taipa de pilão e intervenções
internas, estruturais e na cobertura. Mais tar-

obras de restauro, realizadas em várias etapas
até a conclusão em 2012. Inicialmente foram
feitas obras de reparo no telhado, as quais se-
guiram até 2010. Além do telhado foram exe-
cutados reparos estruturais nesse edifício his-
tórico, construído com paredes de taipa de
pilão na década de 1830.

Ainda em 2010 foi concluída a primeira
etapa de um projeto de recuperação da azule-
jaria. Os azulejos do saguão do Museu Repu-
blicano são famosos, pois retratam a história
de Itu. Foram pintados por Luiz Gagni, enco-
mendados por Taunay, na época da inaugura-
ção do museu, ocorrida em 1923.

Já os azulejos que estão na fachada do prédio
são ainda mais antigos, pois  datam do século 19 e
foram assentados na reforma do sobrado, quan-
do ele ainda era residência da família Almeida
Prado, seus primeiros proprietários.

A recente restauração dos azulejos foi rea-
lizada pelo Estúdio Sarasá, de São Paulo, con-
tratado com apoio da Reitoria e da
Coordenadoria do Espaço Físico (Coesf) da
USP. O trabalho foi minucioso, visto que al-
guns azulejos, datados do século 19, já esta-
vam se desprendendo. Todos foram retirados,
limpos, restaurados e recolocados com aten-
ção especial para manter a sequência correta
dos azulejos na instalação.

A historiadora da USP, Anicleide Zequini
lembra que no decorrer da restauração foi re-
alizado um trabalho de salvamento arqueoló-
gico, quando foram recolhidos muitos artefa-
tos como louça, faianças e vidros, peças que
estão atualmente expostas em uma das salas
de exposição permanente do museu. Arquite-

Planta de 1922 mostra como era o
prédio de taipa de pilão antes da reforma

que o transformou em museu

de, entre 1965 e 1967, foi realizada a instala-
ção de pisos de pedras, a reparação de tubula-
ção do esgoto sob o edifício, reparo na estru-
tura, consertos em pisos e forros, além da pin-
tura de salas. Em 1974, o museu sofreu danos
estruturais causados durante a construção ao
lado do Edifício Novo Itu e do prédio da agên-
cia do Banco do Brasil, ao fundo. Foi noticia-
do naquela época que a construtora do edifí-
cio arcaria com os danos provocados no pré-
dio do museu.

Outro grande restauro ocorreu entre os anos
de 1978 e 1985, com reparos em forros, pi-
sos, instalações elétricas e hidráulicas, pintu-
ra, reconstrução das alcovas, recolocação do
papel de parede, entre outros.

Azulejos recuperados
A partir de 2007, o museu iniciou novas

Arquivo Museu Republicano Convenção de Itu/MP
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tos, arqueólogos e historiadores estavam sem-
pre acompanhando as obras de restauração e
puderam entender como eram as construções
daquela época.

Mais tarde, em 2020, o museu foi fechado
novamente, dessa vez para reparos de adequa-
ção às normas de segurança contra incêndio
exigidas pelo Corpo de Bombeiros. Após a
conclusão das obras o museu foi reaberto em
abril de 2023. Agora, o próximo passo será
realizar obras de melhoria na acessibilidade

Como parte das comemorações de ani-
versário de Itu, o Museu Republicano Con-
venção de Itu/MP inaugurou no dia 24 de
fevereiro uma exposição sobre a história do
museu e suas transformações ao longo de
seus 100 anos, tendo como foco as obras
realizadas no edifício desde a sua constru-
ção até os dias atuais.

A exposição é fruto do projeto “Proto-
colo integrado para documentação HBIM
(Heritage Building Information Modeling),
da USP. Coordenado pela Professora Dra.
Rosaria Ono, o projeto contou com a equi-
pe do Museu Republicano, do Museu
Paulista, do Instituto de Arquitetura e Ur-
banismo, Faculdade de Arquitetura e Urba-
nismo e Escola Politécnica da USP, e cola-

Fachada principal do Museu Repulicano em
1981 com faixa convidando o público para
visitar as obras de restauração do museu

Exposição mostra as transformações do prédio
do Museu Republicano ao longo dos anos

boradores parceiros estrangeiros da Univer-
sidade de Florença (Itália) e Universidade
de Bath (Inglaterra). Com o trabalho foi pos-
sível disponibilizar acervo digital histórico
do edifício.

Para a produção da documentação digi-
tal foram realizadas investigações e confron-
tamento de informações, imagens e dados
referentes ao Museu Republicano que deram
origem a várias linhas do tempo do edifício,
buscando compreendê-lo segundo as pers-
pectivas arquitetônicas, urbanísticas, admi-
nistrativas, de legislação e de proteção do
patrimônio. O resultado foi uma completa
linha do tempo que apresenta as transformações
arquitetônicas pelas quais passou o edifí-
cio ao longo dos séculos 19, 20 e 21. (AS)

Vista do Museu Republicano em obras na
época do restauro dos azulejos portugueses da
fachada; a conclusão ocorreu em 2012

Fotos: Arquivo Museu Republicano Convenção de Itu/MP

do museu, para que pessoas com mobilidade
reduzida tenham melhor acesso à instituição.

De acordo com a supervisora do Museu
Republicano, Maria Aparecida de Menezes
Borrego, a expectativa é que as obras se inici-
em ainda em 2024, assim que houver a libe-
ração da reitoria da USP. Estão previstas as
instalações de uma rampa de acesso na porta
do museu e de um elevador na parte de trás
desse edifício histórico.

Aline Scaravelli
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paisagem urbana de Itu/SP não seria a
mesma sem seus famosos sobrados his-
tóricos. Ainda que a maior parte deles te-

nha desaparecido pela especulação imobiliá-
ria com o objetivo de construir modernas
edificações e possa ser vista hoje apenas em pou-
cos registros fotográficos, enquanto poucos per-
manecem em pé graças a ações de conserva-
ção públicas e particulares, o fato é que a me-
mória afetiva sobre todos eles continua muito
presente em nossa sociedade.

Dois dos sobrados mais famosos que com-
punham o centro histórico de Itu foram ergui-
dos em taipa de pilão numa época em que o
cultivo da cana de açúcar movia a economia.
Eram eles os sobrados dos senhores de enge-
nho João de Almeida Prado e Elias Antonio
Paxeco da Silva, que ficavam no alto da Pra-
ça Padre Miguel, próximos da Igreja Matriz
de Nossa Senhora da Candelária.

Segundo os pesquisadores Anicleide
Zequini e André Santos Luigi, ambos foram
construídos na primeira metade do século 19,
sendo que o casarão de Prado ficava na es-
quina do Largo da Matriz com o beco que
descia em direção à Capela de Santa Rita de
Cássia (atual Rua Sete de Setembro). A pes-
quisa revela que o imóvel foi herdado por João
Tibiriçá Piratininga em 1851. No final do sé-
culo 19, o imóvel chegou a abrigar o Grupo

Escolar Queiroz Telles. Já no século 20, a parte
de baixo do sobrado foi ocupada pela famosa
Casa Alberto, uma loja de armarinhos de pro-
priedade do comerciante Alberto Gomes. O
casarão foi destruído por um incêndio na dé-
cada de 1970. Hoje no local há uma agência
da cooperativa Sicredi.

Já o casarão de Elias Antonio Paxeco da
Silva ficava em frente ao de Prado, na esqui-
na das ruas Barão de Itaim e Sete de Setem-
bro. De acordo com o historiador Jonas Soa-
res de Souza, a parte superior do casarão era
residência, onde durante muitos anos residiu
a família Pereira Mendes; já a parte de baixo

Nostalgia sobre dois andares
Memórias dos tempos áureos de alguns sobrados históricos de Itu

Antigo sobrado dos irmãos José e Carlos
Vasconcellos de Almeida Prado, anfitriões da
Convenção de Itu, foi transformado no Museu

Republicano na década de 1920

A

Setimo Catherini/Arquivo Museu Republicano Convenção de Itu/MP

Tradicional comércio de Alberto Gomes
funcionou no sobrado histórico herdado por

João Tibiriçá Piratininga e que também abrigou
o Grupo Escolar Queiroz Telles na parte

superior. Um incêndio levou o imóvel ao chão
nos anos 1970

C
oleção M

arcelo B
uchignani

era voltada ao comércio, tendo abrigado, no iní-
cio do século 20, a Pharmacia São José, famoso
ponto de encontro dos jagunços, facção dos
republicanos liderada pelo Barão de Itaim. O
sobradão foi demolido na década de 1960. No
local atualmente há uma agência bancária.

Rua Barão de Itaim
Na antiga Rua do Carmo, atual Rua Barão

de Itaim, o sobrado do Museu Republicano
Convenção de Itu/MP teve sua primeira refe-
rência enquanto edificação em 1825, segun-
do a pesquisadora Anicleide Zequini. Na épo-
ca, era propriedade de Josepha Maria de Góes
Pacheco, que possuía um engenho de açúcar
e era dona de muitos escravos. Nas décadas
seguintes, uma sucessão de inventários de fa-
mília levou o sobrado à posse dos irmãos José e
Carlos Vasconcellos de Almeida Prado em 1866.
Foram justamente eles os anfitriões, em 18 de
abril de 1873, da famosa Convenção Republica-
na de Itu. Anicleide revela ainda que o imóvel foi
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adquirido por Francisco de Paula
Leite de Barros em 1890, sendo que
em 1922 o mesmo foi comprado
pela Fazenda do Estado de São Pau-
lo para a instalação do museu, inau-
gurado três anos depois após am-
pla reforma conduzida por Afonso
d’Escragnolle Taunay.

Na mesma rua, nº 140, a conhe-
cida Casa do Barão abriga o Cen-
tro de Estudos do Museu Republi-
cano Convenção de Itu/MP, tam-
bém vinculado à USP (Universida-
de de São Paulo). Este imóvel foi
erguido na metade do século 20, su-
cedendo outro sobrado que havia
no mesmo lugar e que tinha sido residência
do capitão Bento Dias de Almeida Prado, o
Barão de Itaim, até 1908. Posteriormente, en-
tre 1922 e 1942, o antigo sobrado abrigou a
redação e oficina do semanário “A Cidade”,
dirigido por Silvio Cury, conforme pesquisa
de Carlos Rubens Gírio.

Em 1949, Bernardo Jerônimo de Campos
tinha 12 anos e residia com os pais naquele
sobrado. Um dia, acordou assustado com sua
mãe gritando para que se levantasse rápido
da cama, pois estavam tirando o telhado do
imóvel, que havia sido comprado pela Prefei-
tura e seria demolido para a construção de um
novo prédio para abrigar a futura sede do Execu-
tivo e Legislativo.

Bernardo, hoje com 86 anos,  confessa que
foi uma temporada memorável a que viveu
naquele sobrado demolido pelo poder públi-
co. Morava no térreo e sua mãe, a saudosa

dona Antônia, trabalhava como
zeladora do casarão que tinha o
andar superior ricamente mobilia-
do. O local pertencia aos Pereira Men-
des, que moravam na capital e pas-
savam temporadas em Itu. O pré-
dio, segundo Bernardo, era exata-
mente igual ao prédio do Museu
Republicano, que está na mesma
rua, em lado oposto, e ainda perma-
nece em pé e preservado. Mesma plan-
ta, mesma fachada e estilo arquitetô-
nico, sem tirar nem por. Bernardo
afirma que as únicas diferenças eram
o tamanho do quintal, o do sobra-
do demolido era muito maior, além

de que não era geminado, pois havia um beco
em cada lado do nobre casarão até a Rua da
Palma, hoje chamada de Rua dos Andradas.

Algumas memórias da época ainda marcam
Bernardo, como a gráfica trazida de Capivari/SP
por seu pai e instalada no cômodo da frente. E
o dia em que viu, da janela do sobrado, os
expedicionários brasileiros desfilando após o
retorno da 2ª Guerra Mundial, em 1945.

Sobrado multiuso
Na porção sul da Praça Padre Miguel, es-

quina com a antiga Rua Direita, atual Rua
Paula Souza, um sobrado com estilo diferen-
ciado chama a atenção de quem passa por ali.
O imóvel ganhou um apelido charmoso ao
longo dos anos: Chalé da Praça. Construído
em 1890, o imóvel teve como primeiro pro-
prietário Jacinto Valente Barbas. Segundo o
pesquisador Carlos Rubens Gírio, o mesmo

A tradicional Loja Valente era do ramo de
armarinhos e funcionou até os anos 1940 no
pavimento térreo do sobrado localizado na
esquina da Praça Padre Miguel com a Rua

Paula Souza

Bernardo Jeronimo
de Campos, viveu

vários anos no
sobrado da Rua
Barão de Itaim

durante sua infância
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foi projetado para ter uma loja e duas resi-
dências, sendo uma térrea, com entrada pela
atual Rua Paula Souza, nº 771 (naquela épo-
ca nº 63), e outra na parte superior, com aces-
so pelo Largo da Matriz, nº 23. O comércio
que ocupou o espaço originalmente foi justa-
mente a Loja Valente, um magazine especializa-
do em artigos finos como tecidos, sapatos e chapé-
us que funcionou até os anos 1940 já sob pro-
priedade de Antonio de Ferreira Dias.

No mesmo imóvel, ao lado da loja, com
acesso pela Rua Paula Souza, havia o cartó-
rio que tinha como oficial de registro o ex-
deputado estadual Antonio de Paula Leite
Netto (antigo PTN), genro de Antonio de
Ferreira Dias. Já a parte de cima daquele gran-
de sobrado era a residência do cartorário Paula
Leite e sua família. “Eu brincava no quintal
de casa e gostava de me sentar na porta para
ver o movimento”, lembra Raul de Paula Lei-
te, filho do ex-deputado e neto de Ferreira
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Dias. A localização privilegiada do imóvel, no
coração da cidade, permitiu que Raul
vivenciasse momentos marcantes na praça e
no seu entorno, como a vida noturna agitada
com cinemas e os famosos bailes do Ituano
Clube, bem como os casais que praticavam o
footing, um passeio pela praça em que homens
e mulheres andavam em círculos, mas em sen-
tidos contrários, sendo que o objetivo era sim-
plesmente paquerar.

Vários estabelecimentos comerciais funci-
onaram na parte inferior do antigo sobrado
dos Paula Leite, como farmácia, mercearia,
loja de materiais fotográficos e corretora de
imóveis. Há várias décadas funciona uma tra-
dicional loja de souvenires na esquina. Ao lado
desta loja, há também um escritório de arqui-
tetura, defronte à praça. Já pela Rua Paula
Souza existe um escritório de advocacia.

O imóvel inteiro pertence, hoje, ao advo-
gado Pedro Osório (Pedro Português). Seu fi-
lho, o arquiteto João Osório, tem mostrado
empenho na preservação da história do sobra-
do, ao valorizar as características originais e

expor suas diversas modificações arquitetô-
nicas ocorridas ao longo do tempo.

Ao descascar as paredes, João disse ter
encontrado elementos autênticos, como os ti-
jolos maciços da época e a estrutura de ma-
deira em estilo enxaimel. Ainda segundo ele,
a descoberta de detalhes como as madeiras
apoiadas em placas de varvito para alinhamen-
to e as cavilhas metálicas feitas à mão adicio-
nam ainda mais profundidade à história do
edifício. O forro de madeira e a laje de tijolo
complementam a atmosfera rústica que o ar-
quiteto deseja criar.

A iniciativa de combinar o escritório de
arquitetura com um café, que em breve deverá
ser aberto, oferece uma oportunidade única para
que o público desfrute da beleza e autenticida-
de do prédio.

Sobrado do Antiquário
Construído no início do século 19 em tai-

pa de pilão e pau a pique, o sobrado que abri-
ga o Antiquário Lila, na Rua Paula Souza, te-
ria sido erguido a mando de Antônio Pais de
Barros, o Barão de Piracicaba, conforme de-
poimento do antigo proprietário do antiquário,
Oswaldo Nogueira, ao pesquisador Carlos
Rubens Gírio. Nogueira contou para ele  que
essa versão lhe foi passada na década de 1970
em uma visita de um engenheiro do
CONDEPHAAT (Conselho de Defesa do
Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológi-
co e Turístico do Estado de São Paulo). Outra
versão, por sua vez, consta no livro “Candeias
em Espelho D’Água”, de 1990, em que a his-
toriadora Marly Therezinha Germano Perecin re-

Fachada do
sobrado do
Antiquário
Lila na déca-
da de 1940,
quando no
local funcio-
nava, no
pavimento
térreo, a loja
de máquinas
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Estilo arquitetônico diferenciado é uma das marcas
do sobrado em que viveu a família Paula Leite

Júlio Abe

lata que o sobrado teve sua construção concluída
em 1825 para ser residência de Teodoro Dias.

Ao longo de sua existência, o imóvel foi
caracterizado por constituir dois sobrados
geminados. De acordo com Carlos Rubens
Gírio, os registros de ocupação do imóvel só
existem a partir da década de 1920. O primei-
ro sobrado (nº 603 e 607) serviu de residência
para várias famílias em seus dois andares, mas
também chegou a ser sede da Guarda Mirim
entre o fim dos anos 1950 até 1965, quando
foi adquirido pelo casal Oswaldo Nogueira e
Petronilha Faião Nogueira, conhecida como
Dona Lila. Já o segundo sobrado (nº 613 e
617) serviu de residência familiar em seu an-
dar superior, mas também chegou a ser sede
do Grêmio Paula Souza e Melo, dos estudan-
tes do Colégio Regente Feijó, na década de
1950. No térreo, por sua vez, o Cartório de
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Registro Civil funcionou de 1925 até meados
dos anos 1930. Daquela década até 1944 o
espaço foi endereço do famoso Salão Central,
do cabeleireiro Philadelpho Camargo, que no
início atendia homens e mulheres. De 1944 a
1972, o Salão Central tornou-se exclusiva-
mente uma barbearia quando foi adquirido
pelo pai dos saudosos irmãos barbeiros Sal-
vador e Raphael Guido.

Em 1972 o Salão Central mudou-se para
um imóvel na mesma rua, mas do outro lado
da calçada. “Quando a barbearia saiu do lado
do antiquário, meu pai (Oswaldo Nogueira)
abriu no lugar uma churrascaria em socieda-
de com Alfredo Gardini e Osmar Christofo-
letti”, lembra a comerciante Yara Nogueira
Francischinelli, que desde os anos 1980 está
à frente do Antiquário Lila. Yara diz que sua
família residiu no andar superior do imóvel
até os anos 1990. A churrascaria funcionou

por alguns anos e, após encerrar suas ativida-
des, o pavimento inferior dos dois sobrados
foi totalmente ocupado pelo antiquário.

Sobrado da Família Bispo
Em meados do século 19 foi construído em

taipa de pilão um imponente sobrado em esti-
lo colonial que embelezava a esquina da anti-
ga Rua do Comércio, atual Rua Floriano Pei-
xoto, com o Becão (atual Passeio Público
“Marcos Steiner Neto”). “Meu avô João Lou-
renço dos Santos comprou a casa e montou
em baixo um armazém de secos e molhados,
enquanto que em cima era a residência da fa-
mília”, explica Amaury dos Santos Bispo. Fi-
lha única de João Lourenço, Aurora Esteves
dos Santos casou-se com Joaquim Luiz Bis-
po e residiram a vida toda naquele sobrado,
onde tiveram nove filhos.

Com a família aumentando ainda mais com
o passar dos anos, o sobrado tornou-se refe-
rência para familiares e amigos. Os tradicio-
nais almoços de domingo, as festas de noiva-

Após a mudança da barbearia dos irmãos
Guido para o outro lado da Rua Paula Souza,
na década de 1970, o sobrado do Antiquário
Lila também foi endereço da Churrascaria

Sobradão, no andar superior

No antigo sobrado da Família Bispo, na
esquina da Rua Floriano Peixoto com o Becão,
funcionaram vários estabelecimentos comerci-

ais no térreo e residência no andar superior

Família Bispo reunida. Da esquerda para a
direita, os filhos Amaury dos Santos Bispo

(caçula), Dulce Bispo dos Santos, Lincoln dos
Santos Bispo, João dos Santos Bispo, o casal
Aurora Esteves dos Santos Bispo e Joaquim
Luiz Bispo, e os demais filhos Maria Cecília

Bispo Bruneti, Luiz Gonzaga dos Santos Bispo
e Paulo dos Santos Bispo

Arquivo Revista Campo&Cidade Coleção Amaury dos Santos Bispo

Júlio A
be

do, casamento, batizado e aniversários, entre
tantos outros momentos ficaram eternizados
na memória dos que viveram naquela época.
O dentista Paulo Emílio Cintra Bispo, filho
do saudoso professor João dos Santos Bispo
e neto mais velho de Joaquim e Aurora, lem-
bra com saudade do convívio com seus primos,
tios e avós naqueles tempos. Já na adolescência,
Paulo Emílio conta que ele e seus primos gos-
tavam de tomar cerveja com açúcar com o avô
Joaquim nos fundos do casarão.

Joaquim tinha uma posição social
marcante, tendo sido provedor da Irmandade
da  Santa Casa de Misericórdia de Itu e cor-
respondente do jornal O Estado de São Pau-
lo. Até por isso, sua residência chegou a rece-
ber visitantes ilustres, como o então governa-
dor Ademar de Barros (PSP). O político visi-
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tou o sobrado da Família Bispo em duas oca-
siões na década de 1960.

Com a morte de Joaquim e Aurora, os fi-
lhos Maria Cecília Bispo Bruneti, Dulce Bis-
po dos Santos e Amaury dos Santos Bispo
continuaram morando no sobrado até o início
da década de 1980, quando venderam o imó-
vel a um comerciante de Sorocaba/SP. Em
1983, o sobrado foi demolido em meio a muita
polêmica. “Itu sofreu mais um duro golpe em
seu patrimônio histórico ligado à Colônia, ao
Império e à República”, publicou em editori-
al o jornal O Estado de São Paulo em sua edi-
ção de 3 de abril de 1983, a respeito da demo-
lição do antigo sobrado da Família Bispo.

O Banco e a casa do gerente
Construído no século 19 em alvenaria, o

sobrado localizado na esquina das ruas
Floriano Peixoto e Madre Maria Teodora foi
por muitas décadas o endereço em Itu do Ban-

Sobrado onde funcionou o Banco Commercial
do Estado de SP, hoje uma loja de moda

unissex. No passado, no pavimento superior
ficava a casa do gerente da agência bancária

co Commercial do Estado de São Paulo. O
pavimento térreo era todo voltado ao atendi-
mento público na agência bancária, enquanto
que o andar superior servia de residência à
família do gerente.

A escritora e advogada Maria Lúcia
Almeida de Marins e Dias Caselli tinha cinco
anos quando chegou com a família em Itu em
1937. Seu pai, Euclides de Marins e Dias,
havia sido transferido da gerência do banco
de Botucatu/SP para Itu, sendo ali o início de
uma história de mais de três décadas em que
a família residiu naquele sobrado. Maria Lú-
cia conta que o lar era muito confortável, com
cômodos espaçosos e um espaço amplo ex-
terno na parte superior. “Ali a gente reunia
alguns amigos e o vovô (capitão Nabor Dias)
nos ensinava a dançar quadrilha”, recorda.

Apesar do espaço amplo, um enorme de-
safio foi colocar o piano dentro da casa, que
sua mãe Zenith de Almeida Dias havia ganhado
de presente de casamento. Maria Lúcia conta que
sua mãe era uma grande pianista, da época do ci-
nema mudo, e que a mesma lhe incentivou a apren-
der a tocar. Por sorte, na vizinhança trabalhava o
sapateiro e maestro Isaías Belculfine, mais conhe-
cido como Anísio, que chegou a marcar o com-
passo das suas escalas do piano na sola do
sapato que consertava. Quando ela errava uma nota
musical, o sapateiro batia com o martelo no pé de
ferro na sapataria que ficava na Rua Paula Sou-
za, nº 726, e se chamava Chicariello, mantida em
sociedade com seu irmão Eliseu. “Eu muitas ve-
zes ficava nervosa, achava que ele estava me arre-
medando, mas minha mãe dizia que ele esta-
va apenas me ajudando a estudar”, afirma.

Antonio Rafael Júnior

A agência bancária também era muito bo-
nita, organizada e tinha boa clientela. “Por
dentro parecia esses bancos que aparecem em
filmes de caubói”, relata Maria Lúcia. A vizi-
nhança também traz ótimas recordações. Fa-
mílias como Amaral Gurgel, Rizzo, De Fran-
cisco e Cury moravam em casas próximas.
Também alguns comércios ficavam por ali,
como a farmácia dos Cury e o açougue de
Afonso Guido, sendo que este último presta-
va um importante serviço à família de Maria
Lúcia. Segundo ela, seu pai ganhava muitos
presentes de clientes por ser gerente do ban-
co, entre os quais leitoas, cabritos e até um
bode para o banquete da família. O inusitado
nessa história é que os presentes chegavam
vivos! “A gente tinha afeto pelos animaizinhos
e meu pai tinha que nos contar umas
historinhas para a gente aceitar quando eles
sumiam, levados ao senhor Afonso Guido, e
depois para a gente comer”, comenta.

Euclides de Marins e Dias marcou época
como gerente bancário em Itu. No seu aniver-
sário, a Banda de Itu tinha o hábito de fazer
marcha silenciosa pelas ruas do Centro até
chegar à frente do banco. “Então a banda ex-
plodia o dobrado debaixo do sobrado para
homenagear meu pai, até hoje me emociono”,
conta Maria Lúcia. Euclides viveu ali até os
anos 1960, quando comprou uma casa na Rua
Santa Rita ao se aposentar. De lá para cá, o
sobrado serviu de residência para várias fa-
mílias e abrigou muitos comércios, sendo que
hoje funciona no local uma loja de moda mas-
culina e feminina.

Antonio Rafael Júnior



JANEIRO/FEVEREIRO DE 2024 • Revista Campo&Cidade 55

Ex-alunos do Grupo Escolar Cesário Motta reunidos em fevereiro deste
ano, na reabertura do prédio restaurado. Da esquerda para a direita,
Edson Pereira (Barriga), Luiz Benedetti, Rita Alves Ferreira Cortijo, o
prefeito Guilherme dos Reis Gazzola, Antonio Carlos Alves Ferreira

(Juca) e Edvaldo da Silva Plazza

Bons tempos de escola

A entrada da maior parte dos alunos do Grupo
Escolar Cesário Motta era por um portão
lateral localizado no Becão, mas os que
estudavam no andar superior podiam entrar
pelo portão frontal, na Rua Paula Souza

 T
ucano

No final do século 19, o imponente sobra-
do que foi residência do fazendeiro Bento Paes
de Barros, o Barão de Itu, na Rua Paula Sou-
za (antiga Rua Direita), no centro de Itu/SP,
foi adquirido pelo Governo do Estado de São
Paulo para instalação do Grupo Escolar
Cesário Motta. Os bons tempos não saem da
memória de quem foi aluno ou trabalhou na-
quela renomada instituição escolar. Maria
Estela dos Santos Santiago foi aluna do pri-
mário desta escola na década de 1950. Ela con-
ta que a entrada da maioria dos alunos era por
um portão no Becão (atual Passeio Público
“Marcos Steiner Neto”), mas diz que os que
estudavam no andar superior tinham entrada
pela Rua Paula Souza. “As professoras pedi-
am para não batermos os pés ao subir a esca-
da e no andar de cima porque o piso de ma-
deira fazia muito barulho”, recorda Estela.

A disciplina era uma marca do grupo esco-
lar, que seguia tradições como o canto do Hino
Nacional. Nos intervalos, as brincadeiras e a
tão aguardada hora do recreio animavam os
pequenos. “A gente adorava quando tinha sagu
e canjica”, lembra Estela. Em 1973, já forma-
da pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Le-
tras Nossa Senhora do Patrocínio, Estela
retornou ao Grupo Escolar Cesário Motta
como professora de História e Geografia.
Agora como educadora, ela vivenciou o ou-
tro lado do padrão disciplinar da instituição.
“Foi uma honra ter sido professora naqueles
tempos”, frisa.

Quem passou pelos bancos escolares do
Cesário Motta tem boas lembranças para con-
tar. O comerciante Alexandre Andreazza Fi-
lho cursou lá o primário entre 1967 e 1970,
época em que morava com a família na Chá-
cara São Domingos, onde hoje está localiza-
do o bairro Itaim. Para ir e voltar da escola,
ele caminhava um percurso de cinco quilô-
metros acompanhado do colega Eduardo
Toshio Ikeda, que morava num sítio vizinho.
Entre as professoras que lhe marcaram,
Andreazza cita com carinho o nome de Farsum
Jorge Neder Lourencetti, que lhe deu aula no
quarto ano primário.

O médico José Roberto de Lima salienta
que havia um respeito muito grande entre alu-
nos e professores. Aluno do primário do Gru-

Corpo docente do Grupo Escolar
Cesário Motta na década de 1950

Setimo Catherini/Arquivo Museu Republicano Convenção de Itu/MP

Coleção Maria Estela dos Santos Santiago

po Escolar Cesário Motta entre
1968 e 1971, ele lembra que
além das lições em sala de aula,
as professoras também ensina-
vam cuidados básicos de rotina,
como higiene pessoal. Nas sa-
las de aula, José Roberto recor-
da que meninos e meninas es-
tudavam juntos, mas havia se-
paração desses grupos nos inter-
valos. No recreio, a tão esperada
hora do lanche e muitas brincadei-
ras. “Jogávamos fubeca nas
canaletas do pátio”, conta.
Quando o intervalo terminava,

ele diz que a então diretora Elisa Navarro to-
cava um sino para que os alunos formassem fila,
cantassem o Hino e regressassem às salas.

Já as aulas de Educação Física aconteciam
na base do improviso. Segundo o ex-aluno Ed-
son Pereira (o popular Barriga), que lá cursou
o primário de 1969 a 1972, o professor Ge-
raldo Luiz Sturen Vecchi (conhecido como
Gera) formava as traves dos gols com tambo-
res de lixo para a prática do futebol de salão.
Ainda assim, Barriga afirma que o grupo ti-
nha bons talentos e chegou a ser bicampeão
dos jogos interescolares. Além de Gera, Bar-
riga lembra com carinho de professoras como
Terezinha Garcia e Dulce Correa, bem como
não esquece do diretor João Grigolon, que
aplicava sua disciplina e rigor na condução
do grupo escolar e também na fanfarra, a qual
fazia questão de reger. “A gente não via a hora
de chegar o desfile do 7 de setembro”, afirma
Barriga. (ARJ)

A saudosa professora
Farsum Jorge Neder
Lourencetti em 1963

no Grupo Escolar
Cesário Motta
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esde a antiguidade, assombrações em
castelos, velhos casarões e relatos de
lugares mal-assombrados sempre povo-

aram o imaginário das pessoas com históri-
as horripilantes de deixar qualquer um de
cabelo em pé. O sociólogo pernambucano
Gilberto Freyre narra em sua obra literária
“Assombrações do Recife velho” histórias
ocorridas em sobrados da capital pernambu-
cana.  Itu também tem suas histórias de um
sobrado famoso e mal-assombrado.

O prédio do Museu Republicano Conven-
ção de Itu/MP, construído em taipa de pilão,
é um sobrado que há 100 anos preserva a
história por meio de documentos, fotografi-
as, mobiliários e objetos, mas dizem que tam-
bém é um local de ocorrências estranhas.
Durante o dia, ele é frequentado por cente-
nas de turistas, estudantes, pesquisadores e
historiadores e, à noite, há também um “gran-
de movimento”, mas sim de supostas assom-
brações e eventos inexplicáveis.

O técnico de museu e conservador Mar-
cos Steiner é uma das pessoas que viveu
essas experiências nesse antigo sobrado. Ele
conta que estava trabalhando numa das vi-

trines ao lado de mais duas pessoas, no segundo
andar, quando percebeu pelo canto do olho uma
mulher passar de uma sala para outra. Steiner
achou estranho, pois naquele dia o museu esta-
va fechado. “Eu vi claramente uma jovem bem
vestida com uma blusa branca, saia longa cinza,
coque e botas pretas. A vestimenta era de uma
mulher do século 19”, descreveu.

Aquilo o intrigou e, então, decidiu ir atrás da
suposta mulher, mas não a encontrou. Foi aí que
se deu conta de que não se tratava de uma pes-
soa, mas, talvez, sim de um fantasma. “Quando

a vi não tive medo porque eu tinha certeza de
que era uma visitante. Eu fui atrás para avisá-la
que não poderia ficar no museu, pois estava fe-
chado para visitas”, revela. Steiner contou que
não sabe quem é a mulher, mas acredita que te-
nha ligação com o sobrado. “Deve ser alguém
que morou ou frequentava o prédio e continua
passeando pelo segundo andar”, enfatizou. Ape-
sar de ter vivido essa experiência, Steiner revela
não ter medo e nem receio. Ele contou ainda
outro fato ocorrido há alguns anos, enquanto o
museu estava aberto para visitação, uma criança
acompanhada de sua mãe se assustou ao ver a
mulher do retrato sentada em uma das cadeiras
da Sala da Convenção. “A mulher em questão,
na visão da criança, seria Olympia Fonseca de
Almeida Prado, esposa do antigo proprietário do
sobrado, Carlos Vasconcellos de Almeida Pra-
do”, afirmou. Naquele dia, todos que se encon-
travam no museu presenciaram o desespero da
criança, que inclusive chegou a passar mal.

Vozes e barulhos
Edson Nizzolla trabalhou durante 20 anos

sozinho como vigilante noturno no Museu Re-
publicano e guarda consigo várias histórias vi-

O ex-vigilante noturno Edson Nizzola e o conservador
Marcos Steiner (à direita) vivenciaram situações

supostamente sobrenaturais no Museu Republicano
Convenção de Itu/MP

Acontecimentos apavorantes no museu
Há quem afirme que no Museu Republicano Convenção de Itu/MP eles ocorrem com frequência e são de arrepiar
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vidas nas longas noites que ali passou. Ele rela-
ta ter vivido diversas situações que não sabe ex-
plicar ao certo. “Eu não tenho medo, eu tenho
respeito pelos espíritos que supostamente ‘vi-
vem’ ali”, disse.

Por ser um sobrado antigo com pisos de ma-
deira, ele acredita que boa parte dos barulhos
que ouvia durante o trabalho noturno tem haver
com a estrutura do local, mas também acredita
que tenha vivido experiências sobrenaturais.
Segundo ele, que atualmente trabalha na área de
conservação do museu, as noites eram agitadas.
“Eu já ouvi vozes, barulho como se alguém esti-
vesse empurrando alguma coisa, vi luzes acen-
dendo e inclusive teve uma situação que che-
guei a acionar a polícia”, revelou. O ex-vigilan-
te explicou que tomou essa atitude, pois teve a
impressão de que a porta e a janela
da cozinha estavam sendo pressiona-
das por alguém do lado de fora. Ele
chegou a gritar para ver se alguém
respondia, mas não teve resposta. Foi
aí que chamou a polícia, a qual fez
vistoria em todo o sobrado, mas tam-
bém não encontrou ninguém.

Nizzolla também revelou que no
museu havia um sensor de movimen-
to que, volta e meia, disparava du-
rante as madrugadas, e que as rondas
eram sempre acompanhadas de arre-
pios, pois se ouvia passos logo atrás
dele. “Como o piso é de madeira,
pode ser que fosse uma ação de
retração e dilatação, mas eu não olha-
va pra trás pra ver o que era”, expli-
cou rindo.

Ataíde Cruz - responsável pela equipe de se-
gurança, limpeza e bombeiro civil - fala sobre
inúmeros relatos que já ouviu de vários colabo-
radores que fazem a vigilância noturna. Segun-
do ele, há estranhos acontecimentos no banhei-
ro localizado no fundo do sobrado, como o apa-
recimento, seguidas vezes, de papéis toalha jo-
gado no vaso sanitário, sem nenhum visitante,
como o prédio inteiramente vazio. Outra coisa
de espantar foi o fato do vigilante ver a porta
desse toalhete se fechar sozinha, mesmo apoia-
da por uma pedra.

Recentemente houve inclusive ocorrências
gravadas no aparelho celular por um vigilante
de gemidos vindos do lado de fora da porta de
entrada do Museu numa madrugada. Outra gra-
vação que Cruz tem gravada em seu celular, en-

viada pelo vigilante, segundo ele,
captou gemidos no andar superior.
Ele conta que nestes 12 anos em que
atua na instituição já virou rotina
ouvir dos companheiros de trabalho
depoimentos de que ouviram gemi-
dos, conversas e passos no interior
desse famoso e histórico Museu que
passou a ganhar outro tipo de fama,
ou seja, também de mal assombrado.

Segundo o coordenador da segu-
rança, há bem pouco tempo, quando
a faxineira Maria Aparecida da Cos-
ta e Silva realizava a limpeza no se-
gundo andar do prédio ela se depa-
rou com a marca do pé de um recém-
nascido no assoalho de madeira, que
mesmo após a limpeza, inexpli-
cavelmente, voltou a aparecer.

Ataíde Cruz conta que
já ouviu diversas

histórias de aconteci-
mentos arrepiantes

relatadas por
vigilantes dessa

instituição
museológica

“Vigilante fantasma”
Nizzola relatou que uma noite estava

acompanhado de outro vigilante e que pre-
senciou uma situação inexplicável. “O vigi-
lante foi fazer a ronda no andar de cima e no
decorrer da escada havia pedestais com bus-
tos e, nesse dia, um deles caiu”. Nizzolla re-
velou que naquela noite sentiu medo, por-
que não tinha como cair sem que alguém fi-
zesse força para derrubar o busto. Ainda tra-
balhando na companhia desse mesmo vigi-
lante, ele afirma que viveu outra experiên-
cia estranha. Certa noite estava numa das
salas do piso inferior e viu o seu companheiro
de ronda passando pela porta e que inclusi-
ve chegou a falar com ele, mas quando olhou
para o jardim interno, pela janela da sala em
que se encontrava, viu que ele estava no fun-
do do quintal do sobrado. “Foi quando per-
guntei a ele como havia chegado tão rápido
até lá. Ele me respondeu que estava no jar-
dim fazia algum  tempo. Foi a única vez que
eu tive essa experiência de ver vulto”, reve-
lou. Nizzolla recordou de outro acontecimen-
to assustador: ouvia conversas com vozes
abafadas no andar de cima do sobrado e baru-
lhos de coisas se mexendo. “Eu vivi e presenciei
muitas coisas inexplicáveis durante as noites
em que trabalhei no museu”, finalizou.

Não se sabe ao certo se isso tudo é fato
ou simplesmente algo fruto da imaginação.
O certo mesmo é que o Museu Republicano
Convenção de Itu/MP continua cercado de
acontecimentos fascinantes da nossa histó-
ria real vividos por importantes e famosos
personagens de carne e osso.

Tucano
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Os interessados em escrever para a Revista
Campo&Cidade deverão enviar suas opiniões,

críticas ou sugestões, que são de inteira
responsabilidade de seus autores, para o endereço

eletrônico: campocidade@uol.com.br ou
correspondência para Avenida Palmeira Real nº 740 -
Alto das Palmeiras - Itu/SP - CEP 13301-310. Obs.:

As correspondências deverão ser acompanhadas de
nome completo, endereço e RG.
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Prezados,
 Gostaria de expressar minha profunda apre-

ciação pela recente edição da Revista Campo &
Cidade, intitulada “Rio Tietê pede socorro!”. Este
trabalho exemplar não apenas destaca a impor-
tância vital do Rio Tietê em nosso contexto his-
tórico e ambiental, mas também ressalta a ur-
gência da sua despoluição.

A abordagem abrangente da revista, que tra-
ça a trajetória do Rio Tietê e documenta os es-
forços em curso para sua recuperação, é verda-
deiramente louvável.

Compreender a significativa influência que a
despoluição do Rio Tietê teria em nossa socie-
dade reforça a importância do trabalho incansá-
vel apresentado por vocês. A transformação do
Rio Tietê em um recurso sustentável não só benefici-
ará o meio ambiente, mas também terá um impacto
positivo em diversas áreas, desde a saúde públi-
ca até o turismo.

Parabéns pelo compromisso em destacar não
apenas os desafios, mas também as soluções.
Acredito que a conscientização gerada por esta
edição é um passo fundamental em direção a um
futuro em que o sonho de ver o Rio Tietê
despoluído se torne uma realidade. Estou ansio-
so para ver mais iniciativas como essa, que con-
tribuem para a construção de um mundo mais
sustentável e saudável.

 
Câmara da Estância Turística de Salto
Edival Pereira Rosa “Preto” - Presidente

Presidente - (11) 4602-8300
********************

Estimado jornalista TUCANO
A você e a sua equipe nossos cumprimentos

pela edição 144-setembro/outubro - RIO TIETÊ
PEDE SOCORRO.

Vivemos o Tietê desde nossa infância na Es-
cola Sagrada Família em cujo quintal corria o
glorioso rio totalmente paulista. Nos últimos 30

ou 40 anos, agora com uma visão ecológica,
podemos afirmar não termos conhecimento de qual-
quer outro trabalho jornalístico tão completo. 

RIO TIETÊ PEDE  SOCORRO! é um ver-
dadeiro  curso sobre o mais paulista dos rios,
que  abrange diversas áreas do conhecimento:
História, Geografia, Geologia, Economia, Fol-
clore . . . Nossos cumprimentos a você e a todos
que trabalharam nessa edição. 

 Francisco Antonio Moschini
Presidente do Instituto de   Estudos Vale do

Tietê- INEVAT
********************

Tucano, muito agradecida pelo belo presen-
te de Ano Novo.

Deus abençoe seu empreendimento que a to-
dos sempre ajuda em aprendizado, conhecimen-
to e reconhecimento.

Parabéns pelas bodas da revista que fazem a
diferença durante todo esse tempo e em particu-
lar sempre me ajudaram nas interações de dedicação
em clubes de serviços, na família, nas atividades pro-
fissionais, sociais e religiosas.

Obrigada por compartilhar e com saúde, ad-
miração e harmonia, Deus continue abençoando
seus feitos. Gratidão e meus respeitos.

Ana Maria Sampaio
Itu/SP

********************

Olá Tucano, tudo bem?
Desejo parabenizar a excelente publicação

“Campo&Cidade” da qual sou um feliz colecio-
nador.

Em dezembro passado fui procurado por re-
presentante de uma grande empresa que está para
se instalar em Itu perguntando sobre o depósito
de resíduo atômico da INB, no Bairro Botuxin.
Escrevi um texto onde me baseei muito na edi-
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ção 126 de setembro/outubro de 2020 onde há
um excelente texto sobre o assunto escrito pelo
querido Antônio Rafael Junior. Gratidão

Luiz Carlos Mazini
Engenheiro agrônomo,

funcionário aposentado da Prefeitura da
Estância Turística de Itu.
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INTERNET
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CORREÇÃO
Na edição nº 144 (set/out 2023) - Rio Tietê

pede socorro! -, no Box da página nº 37,  os
nomes corretos são Edson Pazzini e Sibele
Membrive Pazzini.

CARTAS

Legenda correta da foto publicada na página
nº 50 da edição nº 144 - Rio Tietê pede Socorro:
Alunos do curso ginasial do Instituto de Educa-
ção Regente Feijó - 1968
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